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INSTITUTO DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL

Anno V - Vol. IX ABRIL DE 1937

NOTAS E COMMENTARIOS

o I. A. A. E A ESTABILIDADE DO PREÇO
DO AÇÚCAR

E' Qttribuição do Instituto do Açúcar e do

Álcool, realizando o sua finalidade de defesa a

^ amparo da lavouro e industria connavieiras na-

cionoes, "assegurar o equilíbrio interno ep,.tre os

sofras onnuoes de canno e o consumo de açúcar",

de fórmo a encontrarem, lavradores e usineiros,

preços remuneradores e estáveis pa,ra os seus

productos.

As medidas que^ a juizo do Governo, a tal re-

sultado conduzem, foram transformadas em im-

posições legoes nos decretos 22.789, de 1 de junho

de 1933, e 22.981, de 25 de julho do mesmo anno,

vindo annexas a este ultimo decreto as dispo-

sições que a ambo's regulomenrom.

Entre essas regras está a que estabelece os

preços mínimo e máximo por sacco de açúcar na

praça do Rio de' Janeiro, determinantes do inter-

venção do Instituto para retirar do mercado, ou

c elle restituir, açúcar, segundo seja desrespeitada

o cotação limite minima ou máxima.

O Instituto tem feito cumprir, rigorosamente,

toes exigências legoes, mesmo durante a terrível

secca que devastou, ultimamente. Estados açu-

careiros do Nordéste, reduzindo-lhes, em propor-

ções impressionantes, os safras. A verdade deste

asserto documenta-se no estabilidade do's preços

de varejo do açúcar refinado de 1^., no Rio de

Janeiro, que são os seguintes, a partir de 1933,

segundo dados fornecidos pela Commissão de Ta-
bellamento:

1933 1$041

1934 1$125

1935 moo
1936 1$100

RECURSOS CONTRA DECISÕES DA COMMISSÃO
EXECUTIVA DO I. A. A.

tm sessão realizado pelo Commissão Exe-
cutiva em 29 de março ultimo, propôz o sr. Vice-
presidente uma providencia tendente a evitar a
série ininterrupta de recursos injustificados que
são apresentados contra as decisões da mesma
Commissão'.

A medido refere-se aos recursos não instruídos

ae novos elementos dignos de consideração e que,

entretanto, obrigam a Gerência e Secções do ins-

lítuto a empreender novos estudos de argumentos
e documentos já anteriormente examinados.

A proposta, opprovoda por unanimidade, espe-
cifica que seja tomado conhecimento dos seguintes
papeis:

1 — um primeiro recurso ás decisões da Com-
missão Executiva; e

2 — pedido de reconsideração, no caso de inde-

ferimento do recurso.

No caso em que os requerentes, indeferidos o
primeiro recurso e o pedido de reconsideração,

ainda insistam em recorrer, serão os mesmos in-

rormodos de que deverão dirigir-se ao sr. Ministro
ia Agricultura, de occordo com o que lhes fa-

culta a legislação vigente.

TRANSFERENCIA DE ENGENHO

Ao Instituto do Açúcar e do Álcool requereu

o ,Sr, Jorge Vieira autorização paro a transfe-

rencio de um engenho adquirido o Carlos Ribeiro

de Moura, em Dôres de Bôo Esperança, no Es-

do de Minas Geraes, para a suo propriedade em
Muzambinho, no mesmo Estado.

O engenho de propriedade do sr. Jorge Vieira

acha-se registado com a quota de 675 saccos

annuaes, mos o que adquiriu ao sr. Carlos Ri-

BRASIL AÇUCAREIRO 99



beiro de Moura não está autorizado a funccionar,-

não dispondo, pois, de quota alguma.

Nessas condições, resolveu a Commissão Exe-

cutiva não permittir o tronsterencia, podendo,

porém, o sr. Jorge Vieira adquirir os machinismos

do engenho de Dóres da Bòa Esperança e incor-

porai-os ao seu, mantida, porém, a quota fixada de

675 saccos.

SINDICATO DOS USINEIROS DE PERNAMBUCO

Em assembléa geral realizada em I 7 de março

próximo passado, o Sindicato dos Usineiros de Per-

nambuco, com séde em Recife, elegeu a sua nova

directoria e conselho fiscal, que assim ficaram

constituídos;

Presidente — dr. Benjamin Aze/eao; ]° vice-

presidente —• dr. Belmino Correia; 2° vice-presi-

dente — dr. Tancredo Bandeira, ]° secretario —
dr. Luiz Ignacio Pessoa de Mello e 2° secretorio

— dr. Romero Costa.

Conselho Fiscal — Rui de Lima Cavalcanti,

dr. Diniz Perillo e José Pessoa de Queiroz. Sup-

plentes — dr. Julio Maranhão, Fileno de Mi-

randa e Leôncio de Araujo.

"LACI DELTA"

O laboratório chimico da Inspectorio, em Per-

nambuco, da Secção Technica do Instituto do

Açúcar e do Álcool, tem realizado in.teressantes

experiências, sobretudo em matéria de fermen-

tação alcoólica.

Em collaboração com o dr. Oswaldo Gonçalves

de Limo, professor da Escola de Engenharia de

Pernambuco, o dr. Annibal R. Mattos, professor

da mesma escola e assistente technico do I . A. A
conseguiu isoixar, noquelle laboratório, o levede

"Laci Delta", próprio para a fermentação al-

coólica.

Esse fermento provou ser superior em rendi-

mento á maioria das raças importadas do estran-

geiro e commumente utilizadas nas distillarias.

Actualmen.te O laboratório está estudando as

causas e consequências das infecções existentes

nas distillarias do Norcléste e os meios de com-

botel-as.

LIMITAÇÃO DE ENGENHO

O sr. João Carlos Bello Lisbôa adquiriu de

terceiro o engenhe existente na fazenda Óculo,

no Estado Minas Geraes, e cujo limite de pro-

ducção é de 33 saccos de açúcar por anno.

Al legando possuir plantações de canna em
outras fazendas de sua propriedade, que foi a

maior fornecedora de canna da usina Anna Flo-

rêncio, pediu o ougmento de seu limite para 5.000

saccos annuaes.

Estudado o assumpto, não só pelas informações

já existentes na Secção de Estatística, como pela

verificação feita "In loco" por um dos fiscaes tri-

butários do I. A. A., ficou constatado que não

cabe ao requerente qualquer direito a ougmento

de quota para o engenho Óculo, pelo que a Com-
missão Executiva indeferiu o requerimento, por

unanimidade.

DISTILLARIA DE PONTE NOVA

As firmas R. Petersen & Cia,, desta praça, e

Pingris & Mollet-Fontaine Réunis, de Lille, França,

solicitaram a prorogação, por trinta dias, do prazo

para a entrega e abertura das propostas de con-

corrência pára o fornecimento da Distillaria que

o Instituto do Açúcar e do Álcool voe montar em
Ponte Nova, Minas Geraes.

Considerando a idoneidade das duas firmas

recorrentes, deliberou a Commissão Executiva ot-

tender á solicitação, tendo sido marcada o nova

data para o dia 20 do corrente.

COMPANHIA INDUSTRIAL PAULISTA DE
ÁLCOOL

Conforme con.frato lavrado em 19 de dezem-

bro de 1935, o Instituto do Açúcar e do Aloocl

fez á Companhia Industrial Paulista de Álcool o

empréstimo de 1 . 000 :000$000, a ser effectuado

em prestações successivas.

Em março próximo passado foi paga á Com-
panhia Industrial Paulista do Álcool a terceira

prestoção desse empréstimo, montando o total já

pago a réis 600 :0000$000

.

SINDICATO DOS INDUSTRIAES DO ACUCAR
E DO ÁLCOOL

Afim de tratar de assumptos que dizem res-

peito com os interesses da industria, reuniu-se

nestes últimos dias, o Sindicato dos Industriaes

do Açúcar e do Álcool, com séde em Campos.

Presidiu a reunião o sr. Julião Jorge Nogupira

aue expôz os motivos da mesma, salientando a

necessidade da cohesão de todo's os usineiros flu-

minenses em pról da producção açucareiro.

A assembléa discutiu a hipothese do ougmento

da taxo de 600. réis sobre o açúcar, lançado pelo

Estado do Rio de Janeiro, destinado á constru-

cção de estradas de rodagem, resolvendo protes-

tar, perante o poder competente, contra qualquer

majoração no taxa actual.

Deliberou mais aquella assembléa fosse estu-

dada pela directoria do Sindicato, a proposta de

BRASIL AÇUCAREIRO 100



compra, já em andamento, da Refinaria Usinas

l\|gcionaes, ficando a referida Directoria autori-

zada a promover entendimentos com todos 05

interessados, devendo apresentar um memorial elu-

cidativo na próxima reunião.

Foi unanimemente resolvido' que se iniciasse

a safra de 1937, depois de 15 de junho^ época con-

siderada Tiais'opportuna

.

USINA SAPUCAIA

Com a data de 8 de junho do an.no passado

o Usina Sapucaia, situada no Estado do Rio de

Janeiro, dirigira ao I. A. A. um merriorial em
que solicitava o augmento de seu limite de pro-

ducçõo. Esse requerimento não teve prompta so-

lução, porque, em circular.de 5 de maio do mesmo
anno, )á havia sido communicada á requerente a

resolução da Commissão Executiva referente á

manutenção de seu limite, anteriormente fixado.

Ao approximar-se a safra entrante, a Usino

insistiu na solução de seu requerimento. Estudado

o assumpto, ficou constatado, em face de todos

os elementos apresentados, que não lhe assiste

direito ao pleiteado augmento, motivo por que foi

denegado o seu recurso.

IMPOSTO DE VENDAS E CONSIGNAÇÕES
SOBRE LENHA E CARVÃO

O Sindicato Industrial de Açúcar e Álcool, de..

Campos, enviou ao governador do Estada do Rio,

em dato de 10 do corrente, o seguinte telegromma:

"O Sindicato Industrial de Açúcar e Álcool,

rperesentando todos os usineiros fluminenses, vem
solicitar a v. excia. seja sustado o cobrança dos

impostos de vencias e consignações sobre a lenho

e carvão; que está sendo feita de^je primeiro do

corrente por intermédio do Componhio Leopoldina.

Essa medida, recaindo sobre a matéria pnma e o

combustível, quando o açúcar já está demasiada-

mente sobrecarregado de vários imposios e taxas,

dando vultosas rendas aos orçamentos estadual,

municipal e federal, vem ainda mais sacrificar os

lavradores e usineiros fluminenses, encarecendo

demasiadamente o producçõo açucareira do nosso

Estado, creando para essa uma situação de infe-

rioridade no mercado do nosso principal producto

no concurrencio com outros Estados. O Sindicato

confia na acção criteriosa do digno presidente,

conhecedor do verdadeira situação da lavoura e

das industrias fluminenses certo de que attenderá

esse justo appello de suas classes operosas. Sau-

dações — Eduardo Bernardes, presidente em exer-

cício".

MAIOR

RENDIMENTO
sigiiifíea

lueros maiores

• Usando leveduras impuras e fracas no
fabrico de álcool, o usineiro perde a op-

portunidade de augmentar a sua producção
e de multiplicar seus lucros. Porque uma
grande parte do môsta que pode ser des-

dobrado em mais álcool, se perde, sem
ser aproveitada. O trabalho do usineiro é

menor — usando leveduras puras e garan-

tidas, em lugar das fracas e impuras.

Augmente o volume de seus negócios —
usando leveduras seleccionadas, puras e

de alta capacidade, como os

FERMENTOS
FLEISCHMANN

que são apresentados em dois lypos: FRESCO
— para ser conservado sob refrigeração, e

SECCO— preparado para conservar-se mezes

em usinas ajastadas do Interior, e zonas

quentes, sem necessidade de rejrigeração.

STANDARD BRANDS
OF BRAZIL, INC.

A maior organização mundial especialisada

no fabrico de fermentos para fins industriaes

Caixa Postal 3215 — Rio de Janeiro

GRÁTIS
Si deseja receber gratuitamente o folheto do espe-

cialista, Eng.R. Bandeira-Vaughan, sobre o uso dos

Fermentos Fleischmann, mande-ncs este coupon:

3 - J .1 J 1 4 9

Nome..

Usin i ou Firma

Cidade

Esi. de Ferro Estado

BRASIL AÇUCAREIRO 'V 101



SSENCÃO DE TAXA DE AÇÚCAR NÃO DADO
AO CONSUMO

Num incêndio, que destruiu um dos seus ar-

mazéns, a usina União e Industria, situada em

Pernambuco, perdeu 4.750 saccos, que, aliás, lhe

foram resarcidos pelo seguro, e requereu ao I. A.

A. a dispensa da taxa de 3$000 por sacco sobre

G mercadoria destruída pelo fogo.

Tendo conhecimento, por intermédio da De-

legacia Regional do Instituto do Açúcar e do

Álcool em Recife, que era procedente a allegaçõo

ca requerente e considerando que esse açúcar,

embora produzido, não fôra dada ao consumo, re-

solveu a Commissão Executiva conceder a soli-

citada dispensa.

NÃO PODEM SER TRAN FORMADAS EM
FABRICAS DE AÇÚCAR

O sr. Nelson Nunes de Siqueira, proprietário

de um engenho registrado como fabrica de rapa-

dura na fazenda Santa Ro'sa, município de Rio

Branco, Estado de Minas Geraes, requereu auto-

rização para installar uma turbina centrífuga.

Idêntico requerimento fez o sr. Manuel Au-

relio da Silva, p^-oprietario de um engenho regis-

trado como fabrica de aguardente.

Ambos os casos foram objecto de deliberação

da Commissõo Executiva realizada em 7 do cor-

rente. Considerando em que não ha justificativa

legal para o que desejam os requerentes e mais

Gue transformar uma fabrica exclusiva de aguar-

dente, ou de rapadura, em productora de açúcar,

seria uma transgressão ás leis da limitação da

producção, resolveu indeferir ambos os pedidos.

O I . A. A. E OS ESTADOS DE PERNAMBUCO
E ALAGOAS

Compareceram á sessão da Commissão Exe-

cutiva realizada em 22 de março próximo pas-

sado os srs. M. M. Baptista da Silva e Alfredo

de Maya, representantes, respectivamente, dos Es-

tados de Pernambuco e Alagoas.

Usando da palavra, o sr. Leonardo Truda, pre-

sidente, declarou que, em virtude de terem sido

tomadas, pelo Commissão Executiva, durante as

sessões a que aquelles representantes não po-

ãeram comparecer, medidas de interesse das clas-

ses productoras dos dois Estados nordestinos, os

convidava a tomarem conhecimento de todos os

actos da Commissão Executiva naquelle período,

pedindo-lhes que em próxima reunião se manifes-

tassem a respeito.

O sr. Alfredo de Maya, representante do Es-

tado de Alagoas, agradeceu a consideração que

lhe era dispensada e declarou que, a convite da

Gerência do i. A. A., já tomara conhecimento,

pela leitura das actas das sessões realizadas em
sua ausência, de todos os actos da Commissão

Executiva e dava-lhes o seu inteiro assentimento.

No mesmo sentido se externou o sr . M. M. Ba-

ptista da Silva, representante do Estado de Per-

nambuco, que igualmente informou achar-se ao

corrente do conteúdo das actob das sessões ante-

riores e estar accorde com os resoluções to-

madas.

COMPRA E VENDA DE ACUCAR DO EXCESSO
FLUMINENSE

Conforme o laudo arbitral proferido pelo sr.

Leonardo Truda em 9 de outubro do anno passado,

para dirimir a pendência entre os fornecedores

e os productores de canno do município de

Campos, no Estado do Rio de Janeiro, foram

aquelles productores autorizados a fabricar açúcar

demerara, com o excesso de matéria orima exis-

tente nos cannaviaes sobre o limite de producçãc

concedido áquelle Estado, sob a condição de ser

açúcar adquirido pelo Instituto do Açúcar e do

Álcool, e não lançado directamente no mercado.

O plano primitivo era transformar esse açúcar

em álcool anhidro, afim de evitar que, entrando

em criculação, viesse perturbar o mercado.

Posteriormente, verificada a sêcca do Nordéste,

que reduziu largamente a safra açucareira dos

Estados de Alagoas e Pernambuco, foi resolvido,

conforme deliberou a Commissão Executiva (sessão

de 6 de dezembro de 1936) vender esse açúcar no

mercado interno, sendo os lucros resultantes da

cíperação distribuídos aos productores pernaim-

bucanos e alagoanos, como um meio de, compen-

sando a sua parte no quota da exportação de

sacrificio realizada o anno passado, amenizar-lhe

o situação actual, resultante da calamidade

meteorológica.

Distribuídos inicialmente réis 2 . 000 :000$000,

por conta do primeiro lote de 200.000 saccos de

açúcar vendido pelo Instituto, obedeceu essa dis-

tribuição estrictamente ao prescripto na resolução

da sessão de 6 de dezembro de 1936. Somente os

productores que contribuíram para a terceira quota

de exportação, para equilíbrio do mercado, adqui-

rida pelo Instituto a preço normal — 32|700 por

sacco de demerara, correspondente a 36$000 para

o cristal — foram contemplados na distribuição

desses primeiros dois mil contos de réis. Nas mes-

m,as condições seriam distribuidõs os restantes
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lucros da mencionada operação, até o máximo de
mais dois mil contos de réis, se não se tivessem

modificado as condições de venda do segunde
lote do açucor em apreço. Ameaçados de alta os

preços do açúcar no mercado da Capital Fe-

deral, em consequência da deficiência da pro-

ducçõo do Norte, deliberou o Instituto intervir no

sentido de evitar a injustificada elevação de pre-

ços. Para isso foi obrigado a dispor do açuccr

demerara de suo propriedade por preço que nõo

comporta a distribuição daquella importância de

dois mil contos de réis por conta dos lucros a au-

ferir na operação.

A intervenção do Instituto, para o manutenção
do preço nesta Capitel, influiu no sentido de pro-

vocar a baixa geral das cotações em grande parte

dos mercados do paiz, o que ainda mais contri-

buiu para confirmar o acerto da operação que

acabava de realizar com a venda do segundo lote

dos excessos do Estado do Rio. Esse açúcar foi,

pois, (OppUcado na parantia do realiztição de

L.ma das mais sérias finalidades legaes do Insti-

tuto — proteger o consumidor contra a alta in-

justificada dos preços. Assim, de accordo com o

próprio laudo arbitral de 9 de outubro de 1936

estava o Instituto isento de distribuir mais qual-

quer parcella aos productores de Pernambuco e

Alagôas.

Entretanto, o Commissõo Executiva, delibe-

rando a respeito, tomou em consideração o facto

de que os productores pernambucanos e alogôanos

já contavam com o recebimento daquelles dois

mil contos, que muito lhes minorariam as desas-

trosas vicissitudes da safra próximo passada, e

resolveu manter a distribuição de idêntica impor-

tância, por conta do Instituto.

Foi amplamente discutida a maneiro como

seria feita, aos dois Estados beneficiários, a dis-

tribuição, sendo approvada, afinal, a seguinte for-

mula: a distribuição do quantia de 2.000 :000$000,

ora concedida pela Commissõo Executiva aos pro-

ductores pernambucanos e alagoanos, proporcio-

nolmente ás quotas verdadeiramente de sacrifício,

isto é, as entregues ao Instituto aos preços de

24$00Ò e 29^700 t reajustadas em 33$000 e

32$700, isto é, 00 preço, minimo legal.

Nos condições da fórmula approvada, compu-

tados paro Pernambuco : .126.666 saccos e poro

Alagôas 287.000 saccos, entregues ao Instituto

para exportação naquellos duas quotas, receberão:

Pernambuco 1 .590:0005000

Alagôas .. 410:000S000

Total 2.000:0001000

Essa importância será distribuída rias condi-

ções acima indicadas.

Depois de organizado, pela Gerência do I

.

A. A., o quadro das quotas que devem caber a
cada productor, será feita o distribuição por inter-

médio do Sindicato dos Usinei ros de Pernambuco
e da Commissõo de Vendas de Alagôas, com o
assistência das Delegacias Regionaes do Instituto

ao Açúcar e do Álcool naquelles dois Estados.

VENDA E TRANSFERENCIA DE QUOTAS
DE USINAS

Por seu representante no Brasil, a firmo The
Geo L. Squier Mfg. Co., de Buffolo, Estado de
Nova- York, nos Estados Unidos, requereu ao Ins-

tituto autorização para vender as usinas de suo

propriedade no Estado de Alagôas o comprado-
res residentes no mesmo Estado, incluindo, nos

respectivos escripturas, o transferencio dos suas

quotas de producção, de accordo com o limitação

estabelecida pelo I. ,A. A. Essas usin-as são as

denominadas Pau Amarello e Esperança Agrí-

cola e os suas quotas são, respectivamente, 48.235

8 33.607 saccos onnuaes.

A Commissõo Executiva deliberou sobre o pe-

dido em sessõo de 29 de março próximo passado.

Ponderou o sr. Presidente que o venda de usi-

nas constitue simples operação mercantil, reali-

zável sem intervençõo do Instituto; que as quotas

de producçõo são elementos integrantes das usi-

nas para as quoes foram fixados e que, por isso,

não só a venda independe do autorização do

Instituto, como tombem as quotas respectivas,

por direito indiscutível, podem ser transferidos aos

compradores, integradas ás próprias usinas. En-

dossando essas considerações, resolveu a Commis-

sõo Executiva que o requerimento seja convertido

em simples consulta, que será respondida pelo Ge-

rência do Instituto, em caracter informativo.

EMPRÉSTIMO AOS ESTADOS DE PERNAMBUCO
E ALAGÔAS

Conforme noticiamos em nossa edição rela-

tiva o março próximo passado, o Commissõo Exe-

cutiva, em sessão de 1° de fevereiro ultimo, auto-

rizou a concessão de um empréstimo aos produ-

ctores de açúcar de Pernambuco e Alagôas, afim

de CS auxiliar na luta com as consequências da

-Sêcca que desvastou oquella região do Nrodéste.

Aos productores do Estadõ de Pernambuco já

foram enviados os duas primeiras prestações men-

saes em que foi dividido o empréstimo áquelle Es-

tado, no total de 2.C00.0OO$O00.
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Não tendo os productores de Alagoas che-

gado inicialmente a um accordo com o I. A. A,

quanto ó fórma do emprego do empréstimo que

lhes foi concedido, deliberara-se aguardar a vinda

a esta capital do representante alagoano, sr. Al-

fredo de Maya, afim de ser o assumpto resolvido

de modo definitivo.

Em sessão do Commissõo Executiva realizada

em 22 de março pretérito ficou assentada a reali-

zação do empréstimo, na importância de réis . .

600:000$000, proporcional — na base da limitação

do Estado — ao realizado aos productores de Per-

nambuco, sob as seguintes condições:

1
— Emprestar aos usinei ros do Estado a men-

cionada importância '600 :000$000, com a respon-

sabilidade da Commissão de Vendes de Alagoas.

2 — O empréstimo será distribuído aos pro-

ductores por intermédio da Commissão de Vendas

de Alagoas.

3 — A distribuição será feita proporcional-

mente á limitação das Usinas.
" 4 — O reembolso se fará mediante o paga-

mento de $500 por sacco, a partir da próxima

safra, con.j untamente com a pagamento da taxa

de 3$000, ao Banco do Brasil.

5 — Será croada em Maceió uma Commissão

composta de um delegado do Governo do Estado,

um do Instituto e um da Commissão de Vendas

de Alagoas.

Em discussão final, concordou o sr. Presidente,

"ad referendum" da Commissão Executiva, fossem

adoptadas as seguintes condições finaes de paga-

mento e applicação do empréstimo:

q) — dada a circumstancia de que Pernam-

buco voe já receber a terceira e ultima prestação

dos 2.000:000$000 emprestados, os 600:000|000

destinados ao empréstimo aos productores ala-

goanos serão integralmente postos o disposição

da Commissão de Vendas, para distribuição aos

productores, depois da approvação pela Commissão
Executiva, desta proposta;

b) — O pagamento, entretanto só será effe-

ctivado pela Commissão de Vendas aos produ-

ctores, depois de constituída a Commissão do

item 5, que approvará as quotas a pagar a cada
productor;

c) — O empréstimo será exclusivamente appli-

cado em trabalhos da industria e lavoura açuca-
reira, de modo a evitar a retirada dos trabalha-

dores das usinas e dos campos, proporcionando-

Ihes meios de sustento, durante o actual período

de entre-safra. A applicação do empréstimo será

fiscalizada pela Commissão mencionada no

item 5;

Patente de invenção de uma

variedade de canna

Pela primeira vez, foi concedida nos Estados Uni-

dos, uma patente de invenção a uma variedade novn

de canna. Trata-se da "patente de planta" n' 203, de

27 de outubro de 1936. concedida ao sr. Benjamin A.

Bourne de Clewiston, Florida.

No seu requerimento', allegou o "inventor":

"A minha nova víriedade origina-se de um "seedl-

ing", que é .o producto de um cruzamento definido,

resultante de esforços por mim realizados. O cruza-

mento de seus aaicestraes immediatos foi feito por mim
em dezembro de 1931 em Lake Harbour. Florida. Esse
cruzamento effectuou-se entre dois "seedlings" sem
nome, mas numerados, um dos quaes foi por sua vez

originado por mirai cruzamento feito vários annos an-

tes. A paternidade procede das cannas Purple Loui-

siana e Chtmee, através de varias gerações interve-

nientes.

A variedade é excellente e rápida germinadora,

produzindo brotos cêdo, sem o inconveniente de pro-

duT^ir ladrões ou brotos retardados que dariam colmos

verdes na época da colheita.

E' uma variedade de maturidade muito precoce.

Plantada nos "everglades" (terrenos pantanosos) da
Florida durant.e o .outomno ou no começo do inverno,

dá, em outubro seguinte, satisfatório rendimento de

saccarose. que se eleva de & a 10 por cento. Não sen-

do colhida no verão (ou cerca de um anno dep,ais do
plantio, tendo o mesmo sido feit.o n,o outomno). au-

gmentará gradualmente o conteúdo em sacarose, e, al-

cançando o máximo de 13 a 17 por cento, dependendo
do sólo e das condições do tempo.

E' muito resistente ao mosaico e ás doenças da
folha devidas a espécies de "Helminthosporium". Tam-
bém é muito resistente á podridão vermelha ("Red
rot") do colmo e aos damnos causados pelo vento. O
sistema radicular muito forte, que possue, evita o des-

enraizamento dos colmos quando são severas as con-
dições do tempo."

O descobridor da nova variedade não entra em
minúcias quanto ao methodo adoptado para obtel-a.

Quanto ás características, especifica que differe das
variedades conhecidas na côr e fórma do colmo e do
olho, na epiderme da casca tem o habito do cresci-

mento erecto, resiste ás doenças communs á canna,
tem um vigoroso sistema radicular e demonstra rapi-

dez de germinaçião sem produzir ladrões ou brotos pre-

judiciaes. Todavia, tudo isso reunido, inclusive o ren-
dimento allegado não singulariza a nova espécie de
modo a justáficar as pretensões do inventor. Comtudo,
só o tempiO, quando essa variedade fôr cultivada em
larga escala, dirá se a nova patente vem trazer novi-

dade de monta para a industria açucareira.

d) — A distribuição será feita ás usinas em
funccionamento e na proporção dos respectivos li-

mites, de fórma a não ficarem retidas as quotas

das usinas paradas e limitadas.

A Commissão Executiva approvou essa solução

por unanimidade.
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o claritícador DORR
Para clarificação efficiente do caldo
mmam dãs novas variedades de canna

Em todas as partes do mundo açucareiro, o problemc da clarificação do

caldo das cannas POJ , 2878 e 213 e de outras dos melhores cannas é resolvido com

o uso do CLARIFICADOR DORR. Muitas vezes as difficuldades augmentam, quando

são recebidas cannas de terras novas ou differentes ou quando a sêcca se inten-

sifica. Em Hawoii, Porto Rico e Cuba foram gastos milhares de contos de réis eni

investigações sobre melhores methodos para moer toes cannas, sem paralisar o

departamento de clarificação. Foi preciso augmentar a capacidade, installando-se

novos Dorrs, assim como o sistema duplo de clarificação separando o caído

primeiro para clarificação do DORR primário do caldo dos ultimas moendas, que

passa ao clarificador secundário DORR, com alcalinidade de 10 pH. O caldo

do DORR primário saia com pH, segundo a pratica da fabrica.

Teremos muito prazer em fornecer informações sobre este assumpto.

CRISTALIZADOR TACHO DE VÁCUO LAFEUILLE

O Cristalizador Tacho de Vácuo LAFEUILLE é um tacho rotativo. Tra-

balhando com este tacho e um tacho commum, podem os 2 fazer todo o cozi-

mento e cristalização em uma operação. Não tem necessidade de nenhum cris

talizador commum. Este sistema dó menos méi final com purezas mais baixos

que os sistemas communs. Também o tempo em que o açúcar está em processo

é reduzido de dias para horas com uma diminuição de açúcar perdido no processo.

O volume da massa cozida é menor e o tamanho do cristal é mais regular dando

muito menos trabalho as turbinas.

Além do Tacho de Vácuo temos o Cristalizador LAFEUILLE que offerece

as seguintes vantagens:

Exige menor numero de cristalizodores;

30 % de augmento na producção de cristal;

Reducção do volume do massa cozida;

Menos tempo requerido para a turbinaçõo;

Abaixa a pureza do melaço final;

Economra de vapor, trabalho, espaço e tempo.

THE LUMMUS COMPANY

Desenhistas e constructores de distillarias paro álcool commercial e absoluto

para qualquer capacidade com processos novos e patenteados. Temos processo

tombem para a producção de álcool anhidro pelo processo benzol.

PETREE & DORR ENGINEERS, INC.
CAIXA POSTAL 3 6 23 - RIO DE JANEIRO

Reprasentante : EARL L. SYMES
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ACABA DE APPARECER UM IMPORTANTE
TRABALHO DO DR ANNIBAL R. DE MATTOS
PROFESSOR CATHEDRATICO DA ESCOLA
DE ENGENHARIA DE PERNAMBUCO E AS-

SISTENTE TECHNICO DO I. A. A., SOBRE

DESTINADO A PROPORCIONAR ELEMENTOS QUE PER-

MITTAM COM TODA A FACILIDADE IDENTIFICAR
A QUALIDADE DO PRODUCTO DE SUA

FABRICAÇÃO OU COMMERCIO

Preço do exemplar cartonado:
,
15$000

A' VENDA NO INSTITUTO DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL
RUA GENERAL CAMARA, 19.4o ANDAR - SALA II

CAIXA POSTAL 420— RIO

AÇUCAREIRO



SOBRE AS DIFFICULDADES DE DEFECAÇÃO DO CALDO DA P O J

2878 E DE OUTRAS VARIEDADES DE CANNA DE AÇÚCAR

Adrião Ca minha Filho

Com o appareciniento do nicsaico e de
outras enfermidades da canna de açúcar, re.

duzindu consideravelmente a producção e

causando sérios prejuízos á lavoura e á in-

dustria, verificaram os technicos que o meio
mais pratico e adequado de resolver o pro-

blema, seria o da prevenção profiláctica,

creando novas variedades e obedecendo ao

criterio' scientifico, hibridando cannas nobres,

ricas em açúcar, com variedades rústicas,

fibrosas, notadamente as de sangue silvestre.

Esse caminho que foi trilhado iniciaU

mente pelos scientistas hollandezes, em Ja-

va, teve o seu completo êxito e os resulta-

dos estão attestados de uma maneira con-

creta e evidente em todas as regiões açuca-

reiras, com a cultura commercial das varie-

dades javanezas, das quaes sobresáem as de.

nominadas P. O- J.

As enfermidades do mosaico' e do sereh,

até hoje não determinados os agentes cau-

sadores e apenas presumindo-se que se trate

de virus, bem como outras de origem bacte-

riana, não mais constituem o espantalho da

lavoura e da industria açucareiras.

Os trabalhos de cruzamento e a obten-

ção de novas variedades, com o exito obtido

em Java, têm se diffundido em todos os pai-

zes açucareiros que dedicam hoje especial

attenção á genética e á botânica da

canna de açúcar por intermédio de

seus estabelecimentos experimentaes. To-
dos elles, entretanto, têm sua base e sua ori.

entação no magistral trabalho de Jeswiei,

sem duvicla o scientista que encontrou o x

da questão, com o cruzamento ' in natura" de

Kassoer, variedade que descende directamen-

te da canna silvestre Glah-glah (Saccharum
spontaneum) com a Black Cheribon, varie-

dade nobre (Saccharum officinarum)

.

De todas as variedades obtidas por cru-

zamentos technicos-scientificos, sobresáe e

ainda mantém a sua grandeza a P. O. J -

2878, cognominada a rainha das cannas, ou

como é melhor conhecida na literatura cor-

rente, a canna maravilhosa.

Realmente, a P- O. J.-2878 reúne predi

.

cados admiráveis e, póde-se mesmo affir-

mar, que heí-dou lodos os bons caracteres
dos seus ancesiraes, e nenhum dos maus.
Da canna silvestre, ella adquiriu seu formi-
dável e vigoroso poder de perfilhação, que é

um dos seus característicos notáveis e d---

icrminanle dos seus records culturaes.

As primeiras cannas dessa variedade,
quando foram nK.idas, não apresentaram
nenhuma difficuldade na defecaçào, pelo
simples motivo da moagem ser intercalada

com outras variedades. Somente mais tar-

de, quando a P. O- J.-2878 já constituía a

canna total nas moendas, é que surgiram as

serias difficuldades na defecaçào do caldo.

O caldo da P- O. J-2878 pede o duplo, ou
mais, do tempo empregado na defecaçào do

caldo de outras variedades.

Em certas regiões, algumas usinas resol-

veram abandonar o cultivo da P. O. J -287S,

tão alarmantes foram os precalços encontra-

dos na clarificação do caldo dessa variedade.

Posteriormente iguaes difficuldades foram
observadas com os caldos da Co. 290 e da
Co- 213.

A P- O- J.-2878 reúne qualidades taes

que nao é possível descartal-a das lavouras

Seu vigoroso desenvolvimento, abundante
perfilhação e, consequentemente, rendimento
cultural, sua resistência ás enfermidades do

mosaico e do sereh, sua riqueza em açúcar,

seu poder de manter-se cortada durante mui.

tos dias sem inversão accentuada e outros fa-

ctores apreciáveis, não aconselham e impe-

dem, mesmo, que se diminua ou se abandone

a sua cultura commercial.

A Co. 290 é outra variedade notável pe-

la sua adaptação e bôa productividade eni

terrenos onde outras cannas medram mal,

taes como os sólos mais seccos e notada-

mente o de encosta, sujeitos frequentemente

ás estiagens . O sistema radicular da Co. 290

é xerofitico, isto é, descendente, alcançando

uma maior profundidade no sólo e operando

as raizes como verdadeiras bombas de ali-
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mentação durante os períodos de secca pro-

longada.

A Co- 213, embora não apresente os pre-

dicados das duas acima citadas, é também
uma bôa variedade, supplantando em deter-

minadas regiões a conhecida P. O. J. 213.

Com as difficuldades verificadas na de-

fecação do caldo dessas variedades, princi-

palmente da P. O- J.-2878, foram tentados os

meios capazes de corrigir ou attenuar as

complicações- Muitas usinas preferiram au-

gmentar a capacidade da secção de defeca-

dores, o que em parte attende ao problema,

sem comtudo resolvel-o. Outras fabrica^:,

muito acertadamente, misturaram na estei-

ra, a P- O. J.-2878 com cannas de outras va.

riedades, numa proporção de 25 r. 30 % , cor-

rigindo ou modificando o caldo e obtendo

integral successo. Essa medida resolvendo a

situação não pode ser empregada com faci-

lidade, de vez que, a maior, mais product'.-

va e mais económica lavoura de canna é sem
duvida a da P- O. J.-2878 e de outras novas

variedades, constituindo assim, na maioria

das usinas, a maior producção total para a

moagem

.

Dos numerosos estudos e observações

effetcuados não se chegou ainda a uma so-

lução concreta e definitiva, sobre a causa

essencial da má defecação do caldo da P. O-

J-2878 e de outras variedades.

A mais correntia idéa é que essa diffi-

culdade de clarificação deve-se ao baixo teor

em fósforo, expresso em P205 observado no

caldo da P. O- J.-2878

.

Gonsidera-se que um caldo para defecar

bem deve conter pelo menos 0,035 de P20n
por 100 cc. de caldo. Entretanto, convém
observar, não é apenas o conteúdo em fos-

fatos o único elemento que intervém na cla-

rificação, e muitas vezes, uma má defeca-

ção pode ser devida, mais que a um baixo

teor em fosfatos do caldo, a um alto teoi"

deste em elementos eolloidaes.

Experiências realizadas offereceram pa-

ra o caldo da P. O. J.-2878 menos de 0,035 %
de P205, e a addição de fósforo pareceu cor-

rigir o defeito observado na defecação-

Em Hawaii, Cleery diz que a addição

de ÂTnmophos.A, tem dado melhor resulta,

do do que qualquer outra modificação nc

processo da clarificação.

Em Recife, o chimico de uma grande
fabrica asseverou-me que a causa da defe-

cação lenta e difficil do caldo da P. O. J-
2878 residia na sua pobreza em P205 e que

removia facilmente essa difficuldade, obten.

do óptimos resultados, com a addição de

Summaphos.
Ainda em Hawaii, empregam a sulfi-

tação com certo êxito, e em Java, onde foi

obtida e desenvolvida a P. O- J.-2878 não
empregam outro reactivo além de cal, rea-

lizando-se a alcalinização fraccionada, ajun-
tando cerca de duas terças partes da cal a
empregar, no caldo frio, que é aquecido até

105° C. quando se volta a ajuntar o resto

da cal até alcançar o pH. desejado. Essa
operação é feita numa apparelhagem espe-

cial denominada "tanque equilibrador", en-

tre os aquecedores e os defecadores. <1)

Outra observação digna de apreço é a

da maturação d(>s colmos. Coiikj accentuu-
mos anteriormente, a faculdade de perfilha-

ção desta variedade é extraordinária, cara-

cterístico que herdou da canna silvestre

Glah-glah . Essa faculdade determina, quan-
do não se pratica a irrigação sistemática, co.

mo sóe fazer em Java, uma continua bro_
tação de novos rebentos do que resulta na
colheita, cortar.se cannas miaduras e cannas
im maturas, ou melhor, colmos em variado:5

estados de maturidade e dahi, a variação na
qualidade do caldo

.

Segundo observações feitas na Central
Rosari(;, em Cuba, verificou-se que eram
os renovos ou brotos novos e as cannas im-
maturas que originavam as difficuldades na
defecação

.

E. Hadon, na ilha Maurícia, é de opi-

nião que as difficuldades apontadas, da cla-

rificação do caldo da P- O. J.-2378, são de-

vidas ao teor de cerosina que reveste as can-
nas dessa variedade. Elie acha que se o cal-

do soífre a calagem ainda frio, a natureza
colloidal da cera não se modifica, porém, se

a calagem é feita com o caldo queftte, a cera
ccmbina-se, immediatamente, com a cal e

forma um sabão calcareo granular insolúvel-

Essa opinião é corroborada com as difficul-

dades que a Co . 290 vem apresentando e que
é também uma canna revestida de abun-
dante cerosina.

(1) NOTA DO AUTOR — "El Mundo Azucare-

ro" n. 6, de junho de 1936, traz um interessante ar-

tigo de W. C. Dlckinson, sobre o methodo usado

em Java.
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1^ van ER VEN & Cia

Fornecedores ás industrias, officinas e lavouras

TRANSMISSÕES — Eixos, polios, supportes, moncocs, correias de sola,

borracha, etc., grompos e posto preservativo poro correias.

ACCESSORIOS PARA VAPOR — Válvulas Globo c Jcnkins (disco trocavel),

manómetros, vcccuometros, goxctGS e popelâo poro juntos,

injectores e burrinhos, tubos è ccnncxões, tubos poro coldeiros,

válvulas redactoras de pressão, thermometros, reguladores

Pickering

.

SERRARIAS — Serros vertical e horizontal poro engenhos, serros circulares e

de fita, navalhas paro plomas e desempenadeiros, esmeris para
serras e novoihas

.

OFFSCINA MECHANICA — Brocas, torrachos, limas, carvão, tornos de
bancada, etc.

DIVERSOS — Óleos e graxas, bombas poro aguo, telos Cubanas e contratelas

potente para turbinas de açucor, moinhos de vento, lubrifi-

cadores, etc.

REPRESENTANTES DE — S. A. USINES DE BRAINE-LE-COMTE, fabricantes

belgas de moterial ferro-viorio, depósitos, etc, — GEORGE
FLETCHER Cr C. LTD., machinismos inglezes paro usinas

Qçucoreiras.

Orçamentos e detalhes sem compromisso

Rua Theofiio Ottoni, 131 End. Teleg. ER VEN

RIO DE JANEIRO
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Como se observa, facilmente, no presen.

te commentario, não estão ainda bem escla-

recidas as causas das difficuldades da clari-

ficação do caldo da P- O. J.-2878, e já ag^ora,

de outras novas variedades de canna de açú-

car. Os rendimentos de taes cannas são de

tal vulto, que é preferível aturar as difficul-

dades de defecação na fabrica, do que con.=

tar com outras variedades menos producti-

vas e sufeitas ás variadas enfermidades, ou

fracas perante as condições adversas.

Afóra a defecação, depois de realizada

a clarificação, o caldo da P. O- J.-2878 não

se comporta differentemente nos vácuos e

nos evaporadores, em relação aos outros cal-

dos, e nem a qualidade commercial do açú-

car, bem como pureza final dos melaços

são attingidas.

A não ser o processo de misturar, nas

esteiras das usinas, a P. O. J.-2878 com can-

nas de outras variedades, o methodo' que pa-

rece mais aconselhável é o da defecação

composta, primaria e secundaria, que pode

ser praticada onde existem as installações

de defecadores contínuos, como os do sis-

tema Petree-Dorr, que é aliás, o preferível

onde haja uma installação aprt)priada.

A Central Leão Utinga, de Alagoas, que

esmaga 50 /í do total da moagem, de cannas

da variedade P- O- J.-2878, encontrando as

mesmas difficuldades já ennumei'adas, ins.

tallou mais um Petree-Dorr que parece ter

resolvido o problema ali.

Póde-se dizer que, em quasi todas í^s

regiões açucareiras, a P. O- J.-2878 tem sido

cultivada com vantagem, e a solução pratica

da má defecação do seu caldo constitua o

maior empenho dos technicos para evitar o

descarte, na lavoura, da canna maravilhosa

.
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A CULTURA DA CANNA DE AÇÚCAR

Conselhos Práticos

Entre os plantadores de canna paulis-

tas, distribuiu o. Chefe da 3^* Secção Techni-

ca do Departamento do Fomento da Produ-

cção Vegetal, da Secretaria da Agricultura

do Estado de São Paulo, as seguintes ins.

trucções sobre a escolha das variedades:

"Entre as questões que, mais frequente-

mente, preoccupam os lavradores de cann:t

de açúcar no Estado de São Paulo, destaca-

se a que diz respeito á escolha da variedade

ou variedades para o plantio

.

Na cultura racional e económica, incon-

testavelmente, a escolha acertada da varie-

dade constitue um dos factores essenciaes

para o êxito da exploração agricola-indus-

trial, visto como estão intimamente depen-

dentes da matéria prima os resultados tio

campo e da usina

.

Portanto, a solução definitiva para es la

questão prende-se ao estudo das exigências

de clima e de súlo que as diversas varieda-

des de canna, actualmente cultivadas nas la-

vouras paulistas, apresentam. Nesse parti-

cular, deve-se attender aos característicos

das variedades, afim de que elles, salisfa.

zendo as necessidades locaes e as exigências

da planta, em presença dos factores de or~

dem pathologica, apresentem resultados

compensadores na cultura.

Antes de se manifestar, ha alguns au.

nos atraz, a decadência dos cannaviaes, a ,

cannas que então se cultivavam eram as de.,

nominadas "Nobres", pertencentes á «spe,

cie "Saccharum Officinarum" L; predomi-
nando as variedades preta, riscada, rosa,

manteiga, caiana, cristalina e outras culti-

vadas em menor escala. Essas variedades se

caracterizavam por possuírem colmos gros-

sos, iporte alto, pouca fibra e grande riqueiía

e satisfaziam quando perfeitamente sans 'á\5

necessidades da lavoura e da industria. Com.
o apparecimento de moléstias graves da
planta, principalmente do mosaico, notou,

se logo que ellas eram susceptíveis aos ata-

ques desses males, cuja propagação se effe-

ctuou de modo extraordinariamente rápido.

Datam de 1925 os primeiros trabalhos
realizados no Estado de São Paulo para a re-

novação dos cannaviaes com variedades re-

sistentes, juntamente com a reforma dos

processos culturaes que a seguir se effectuou.

Para comprovar o acerto dessa medida,

basta dizer que o augmento da producção

açucareira paulista, nestes últimos annos, de

22 mil para 2.400.000 saccos de açúcar de

60 kilos, foi devido principalmente á nitro,

ducção e cultivo de variedades de canna

mais ricas, productivas e resistentes e ao

melhoramento da parte agrícola no que se

refere ao cultivo da terra e da planta.

Tendo o governo do Estado prestado á

lavoura paulista o grande serviço de remo-
delação de seus cannaviaes, continua, no en-

tanto, dedicando maior attenção aos proble-

mas que se referem ao melhoramento da

espécie vegetal, de tal maneira a poder sa-

tisfazer ás exigências das diversas zonas

Para isso, realiza periodicamente os estudos

sobre cruzamento da canna, com o fim de
obter variedades de alto rendimento, eleva-

da producção e resistência, e promove jun-

to aos centros açucareiros mais adiantados

do mundo a importação de variedades quv.;

se destaquem pelas suas características agri.

cola e industriaes.

Com esse objectivo já foram recebidas,

nestes últimos annos, muitas variedades ja-

vanezas, indianas, australianas, argentinas e

(,utras das quaes só as seguintes lograram,
após CS trabalhos de adaptação, ser in-

troduzidas nas grandes culturas: P. O. J.-

2779, P. O. J.-2714, P. O- J-2725, P. O.

2727, P. O. J.-2828, P. O- J-2883, F.4, Co-
281 e CO.-290.

Afora essas variedades, já largamente
cultivadas, outras se encontram no Estado
occupando extensas áreas, taes como: —
P. O. J.-36, P- O- J-213. P. O. J.-228, P. O. J .-

161 e outras. Dentre ellas, sobresae inques-
tionavelmente a P. O. J.-213, notável varie-

dade, cuja adaptação no Estado de S. Paulo

se realizou de uma maneira perfeita. Elia

occupa, actualmente, mais de 80 % da area

total cultivada com canna, produzindo, em
média 5 cortes remuneradores.
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Resumidamente, as mudas distribuídas
acs lavradores deste Estadu pertencem ás se-
guintes variedades seleccionadas:

a) — variedades de colmos grosstjs
P- O- J-2714, P. O. .J.-2725, P. O. J.-2878 (.»

P. O. J,-2883, próprias para terrenos férteis.
Ar; ten-as roxas quando novas e profundas
apresentam condições favoráveis á sua cul-
tura. Dessas variedades, a mais precoce c a
mais exigente é a P. O. J.-2725 que lem
grande tendência ac, florescimenlo. A P. O. J.
2714 é a mais productiva, menos rica e mais
tardia. Não tem tendência ao florescimento.
As outras duas, P- O- J.-2887 e P. O. J.-288à,
são as ultimas variedades produzidas pn>
Java, A P. O. J-2878 occupava 93 % da area
cultivada com canna naquella ilha. Ambas
são variedades de colmt/s grossos erectos,
bôa perfilhação e alta riqueza saccarina
sendo que a P. O- J..2878, tem se compor-
tado muito bem nos terrenos férteis.

b) — variedades de colmos médios:
P. O. J..2727. P. O- J-979 e F-4, são mais
rústicas que as variedades de colmos gros-
sos, muito productivas podendo ser cultiva-
das em terras arenosas de mediana fertiii-
dade. Não tem tendência ao florescimento.
Dentre ellas, destacam.se a P. O. J.-2727 e
a P- O. J--279, de extraordinária resistência
ás moléstias e grande perfilhação. Ambas,
dão prcducções medias de 60 toneladas por
hectare, com soqueiras de grande duração e
vigorosa perfilhação. A F_4 (japoneza>
que é a de crescimento mais lento e a mais
rica deve ser cortada na idade de 16 a 18
mezes- Todas as tres possuem colmos ere.
ctos, despalhando com facilidade e tem.se
adaptado ao clima de São Paulo, sendo a
P- O- J.-2727 a que melhor vem correspoti-
d£ndo nas differentes zonas em que é cul-

tivada .

c) — variedades de colmos finos, pró-
prias para os terrent.s arenosas e seccos: - -
CO.-281, CO.-290 e P. O. J.-161, que são re-

cnmmendaveis por sua riqueza em açucar e

notável resistência ás moléstias e ás seccas.

São variedades óptimas para os terrenos

áridos ou sujeitos a estiagens prolongadas,
caracterizando-se pelos seus colmos erectos

e touceiras de grande perfilhação. Produ-
zem bòas sócas. sendo a P- O. J-161 a que

tem desenvolvimento mais rápido. A Co,-

281 rivaliza com a P- O- J..213 em producçao
e a CO.-290 vcm.se comporlando oplima-
niente nas (U versas regiões do Estado.

d) — variedades de cohnos finos, pró-
prias para tencn(.)S argilo-sillicosos: —
P. O. .1.-36, P. O. J..228 e P. O. J-213. São
variedades cuja producção compensa farta-
ineulc o diamelro rehUivamenle pequeno don
seus colmi s. São cannas rústicas, ricas em
açucar e allanieute loleranles aos effeitos
do mosaico. Dessas a P- O. J-.213 é a mais
precoce, a mais prockicliva, a mais rica >

suas soqueiras são de maior dm-ação. A va-
riedade P. O. J -36 se recommenda pela sua
caracleiislica de resistência ao frio.

e) — variedades destinadas a alimenta-
ção dos animaes de trabalho: — Kas.socr t
Ubá. Ambas são cannas de grande producU-
vidade, formando soqueiras de grande du-
ração e praticamente immunes ás moléstia-»
da planta. A Kassoer se caraclcrisa pela
despalha fácil, podendo ser cortada com 7

a 8 mezes de idade, porque nessa occasião
os colmos são tenros e não é uma canna exi-

gente em relação aos sólos. Em terras de
legular fertilidade a Kassoer produz em me-
dia colheitas de 80 toneladas por hectare
Algumas usinas do Estado substituíram a

Taquara pela Kassoer para alimentação dos
seus animaes de serviço. Emquanlo qut,
anteriormente, precisavam de uma area de
45 alqueires de Taquara para o trato do mes-
mo numero de animaes, hoje cultivam ape-
nas 10 alqueires de Kassoer com obra de
forragem

.

Além da todas essas variedades, foram
distribuídas ainda mudas da variedade
P. O- J.-2714-V, que é uma variação de P.

O. J-2714, experimentada e estudada em
Piracicaba com óptimos resultados. A P.

O- J-2714-V é uma variedade de colmos
grossos e recobertos de cera, própria para

terrenos férteis, dando grande producção e

soqueiras de extraordinária perfilhação.

Resumindo, cada lavrador, a organizai:

uma plantação, deve determinar para seu

caso particular qual a variedade que melhci-

res resultados poderá apresentar, não se es-

quecendo que, para cada fim a que se des-

tina a sua cultura, existe, pelo menos, uma
variedade que offerece melhores caracterií-

ticas e, portanto, maior aproveitamento".
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PREÇO DO EXEMPLAR:

brochura - 10$000

encadernado - 20$000

A' venda nas Delegacias Regionaes do lnstiful'0 do \

i

Acucar e do Álcool nos Estados da Parahiba, Pernam- f
•* •

t

buco, Alagoas, Sergipe, Bahia, Rio de Janeiro (Cam* |

pos). São Paulo e Minas Geraes, e na séde :

RUA GENERAL CAMARA, 19-4.*» Andar - Sala 2

(SECÇÃO REVISTA) OU CAIXA POSTAL 420

DISTRICTO FEDERAL

..g«a"»"a«<i"g">«*^-»« n tii»iitiii4
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ILJflINIEJÍ IDIE MIELILIE
SOCIÉTÉ ANONYME AU CAPITAL DE FRS. 8.250.000

Ancicnnemenl: DISTILLERIES des DEUX — SEVRES
MELLE (Dcux-Sevres) - FRANGE

Processos de deshidrataçõo e fabricação directa do álcool absoluto

INSTALLAÇÕES REALIZADAS NO BRASIL:

ESTADO DA PARAHIBA DO NORTE:
Liitros

Lisboa & Cia. — em funccionamento —
Apparelho novo — 2* technica —
Constructor: Est. Skoda 10.000

ESTADO DE PERNAMBUCO:

Usina Catende — Apparelho novo —
4" technica — em funccionamen-
to; constructor: Est. Barbet .... 30.000

Usina Santa Theresinha — Apparelho
novo — 4" technica — em func-
cionamento; constructor: Estabe-
lecimentos Skoda 30.000

Usina Timbó — Apparelho novo — 4"

technica — em funccionamento;
constructor: Est. Barbet • 5.000

Usina Cucaú — Apparelho novo — 4»

technica — em construcção pelos

Est. Skoda 20.000

Distillaria Central do Cabo — Apparelho
novo — 4.^ technica — em cons-
trucção pelos Est. Skoda 60.000

ESTADO DO RIO DE JANEIRO:

Distillaria Central de Campos — 2 appa-
relhos mixtos — 2.' e 4.» technica
— em montagem pelos Est. Barbet 60.000

Conceição de Macabú — em funcciona-
mento — Apparelho Barbet trans-

formado em 2^ technica pelos mes-
mos Estabelecimentos 9.000

224. OOO

tiltros

Cia. Usina do Outeiro — em funcciona-
mento — Apparelho Sistema Ouil-
laume, transf. em 4" technica —
Constructor: Barbet 5.000

Usina do Queimado — em funcciona-
mento — Apparelho Barbet trans-

formado em 4» technica — Cons-
tructor: Barbet 6. OOO

Usina Santa Cruz — Apparelho sistema

Barbet. transf. pelos Est. Skoda, em
funccionamento • 12.000

Usina São José — Apparelho novo —
4» technica — em montagem;
constructor: Skoda • 2O.U0O

ESTADO DE ALAGÕAS:

Usina Brasileiro — Apparelho novo —
4" technica — em construcção

pelos Estabelecimentos Barbet . . . 15.000

ESTADO DE SÃO PAULO:

Usina Amália — Fr. Matarazzo Jr. —
Rectificador Barbet, transformado

em 4» technica pelos Estabeleci-

mentos Barbet — em construcção •
10.000

Usinas Junqueira — Apparelho de Dis-

tillação — Rectificação continua,

transformado em 4" technica pelos

Estabelecimentos Skoda 20.000

88.000

Total geral das installações: 312.000 litros

Para Iodas as informações diriia-sc a : GEORGES P. PIERLOT

Praça Mauá, 7,- Sala 1314 - (Ed. d '"A NOITE) - RIO DE JANEIRO Telefone 23-4894 Caixa Postal 2984
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''ANNUARIO AÇUCAREIRO" PARA 1937

Já se acham entregues á tipografia os prrrneiros originaes do texto do

ANNUARIO AÇUCAREIRO, que entra no seu terceiro anno de publicação.

Conservando o plano original, que é apresentar, através de estatísticas

sempre actualizadas, o quadro das actividade: da industria açucareira em todas

as suas modalidades, o ANNUARIO de 1937 inserirá abundante materra inédita.

Entre as feições novas que assume o livro, merece ser salientada a publi-

cação, pela primeira vez no Brasil, de um cadastro commercial completo das

usinas nocionaes.

O cadastro commercial compreende as seguintes informações: a) nome

da Usina; b) nome da frrma proprietária; c) capital registrado; d) nome do

gerente ou administrador; e) municipio e estado em que se acha situada; f)

meioj de communicação; g) endereço postal; e h) endereço telegráfico.

Além do cadastro commercial, será publicado um cadastro estatístico ou

relação de todos os engenhos de açúcar e fabricas de álcool e aguardente cadas-

tradas até 31 de dezembro de 1936.

As estatísticas brasileiras, devidamente actualizadas, que incluem a pro-

ducção de açúcar das usinas, producção de álcool das usinas, producção de alcool-

motor, exportação de açúcar, estoques de açúcar e cotações de açúcar serão

acompanhadas de commentarios elucidativos. Serão igualmente commentados os

quadros referentes á producção açucareira mundial.

Além de um longo artigo sobre a "Historia e geografia da canna de

açúcar", publicará o ANNUARIO de 1937 vários trabalhos de eminentes technrcos

sobre assumptos açucareiros.

O ANNUARIO só sairá á luz em fins de junho vindouro, mas desde já

solicitamos aos nossos estimados annunciantes que nos forneçam com antece-

dência os originaes de sua publicidade, afim de que possam obter melhor collo-

cação no texto. Ainda aqui, o ANNUARIO AÇUCAREIRO para 1937 inclue um
índice de annunciantes.
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CONFERENCIA INTERNACIONAL DO AÇÚCAR

Aspectos tomados no salão de Locarno, do Foreisn Oífice, em Londres, no dia 5 de abtil cor-

rente, quando se inauguraram ali, os trabalhos da Confetencla Internacional do Açúcar. Em cima, o sr.

Ramsay Mac Donald, presidente do Conselho de Ministros da Inglaterra, pronunciando o discurso ini-

cial; em baixo, aspecto geral do recinto, vendo-se parte dos delegados presentes á grande assembléa
mundial.

Desde a crise mundial de 1929-30, c

niercadu açucareiro internacional achava-se

em completa saturação. As quantidades do

açúcar atiradas annualmente á venda eram

superior ás possibilidades de absorpção do

mercado

.

Excedendo a producção enviada ao mer-

cado livre á capacidade de consumo, as co-

tações do producto não só ficaram muito
instáveis, como desceram muitas vezes a um
nivel de preço inferior ao custo de produ-

cção. Essa perig^osa situação levou á ruina

a industria açucareira da maior parte dos

paizes exportadores.
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Tentou-3e remediar o mal com o chíi-

mado Convénio de Chadbourne, de que par-

ticiparam, em maioria, as nações producto-

ras de açúcar- A principal providencia, de-

corrente desse accordo,, era que cada um do .

membros do convénio limitasse a sua pro-

ducção com o fim de permittir que se esgo-

tassem os grandes estoques de açúcar ac-

cumulados das ultimas safras. E, de facto,

a medida operou nesse sentido. Mas outra»

nações açucareiras ficaram fóra do accordf)

6 estas continuaram a produzir livremente

e, quando lhes era possível, exerciam o

"dumping", isto é, exportavam a preço vi!

com o fim de alliviarem o seu mercado in-

terno. Ficou, assim, inutilizado o sacrifício

dos que se submetteram a limitai a própria

producção

.

Nessas condições, vendo mallogrados os

seus esforços e bôa vontade, ao terminar os

cinco annos do accordo os representante:^

dos paizes que compunham o Convénio Cha-

dbourne se reuniram em Bruxellas, em 1935,

e resolveram não renoval-o. Comprehenden.
do, entretanto, a necessidade de um entendi,

mento internacional, para defesa e salva-

mento da industria açucareira, esses reprc
sentantes, ao encerrarem os seus trabalh(.s.

dirigiram uma solicitação ao governo bri-

tannico no sentido de convocar um congres-

so a que comparecessem os representantes

dos grandes productores, exportadores e

consumidores de açúcar. O governo de Lon.

dres attendeu ao appello que lhe foi dirigido

e tomou providencias nesse sentido, mas a

reunião foi sendo adiada por dois annos e

só agora se realiza.

OS PARTICIPANTES DA CONFERENCIA

Foram convidadas a participar das de-

liberações e enviaram representantes os se^

guintes paizes: Allemanha, Austrália, Bél-

gica, Brasil, Canadá, China, Cuba, Estados
Unidos, Filippinas, França, Haiti, Hollanda,
Hungria, índia, Jugoslávia, Java, Perú, P«!-

lonia, Portugal, Republica Dominicana, Rus.
sia, Tchecoslovaquia e União da Africa do
Sul. Declinaram do convite a Itália e o

Japão

.

A SESSÃO INAUGURAL

No salão Locarno, do Foreign Office,

realizou-se, em 5 do corrente, sob a presi-

dência do sr. Ramsay Mac Donald, presiden-

te do Conselho de ministros da Gran Bre-

tanha, a sessão inaugural da Conferencia In-

ternacional do Açúcar.
Na sessão inaugural o sr- Mac Donald

pronunciou um longo discurso, em que enuii-

ciou os objectivos da Conferencia.

Em seguida foi eleita uma commissão
para dirigir os trabalhos, composta do pre-

sidente, sr. Mac Donald, e vice-presidente,

sr. Ormsby Gore, e de representantes da
França, Estados Unidos, Allemanha, Hol-

landa, Cuba, Polónia, Tchecoslovaquia, Bél-

gica e Austrália. Foram eleitas ainda duas
commissões, uma para organizar as esta-

tísticas e outra para a verificação de po-
deres.

O DISCURSO. DO SR. MAC DONALD

No seu discurso inaugural, o presiden-
te da Conferencia Internacional do Açúcar
começou por salientar que um dos objecti-

vos da reunião era remover as difficuldades

com que lutam os productores ha vários an.

nos, constatou que a situação era actualmen-
te mais animadora, visto que a producção
tinha sido levada a proporções mais satisfa-

ctorias em relação ao consumo, e accrescen-

tou: "Existe ainda no mundo capacidade de

producção que ultrapassa de muito as ne-

cessidades do consumo. Os preços mundiaes
actuaes, embora mais satisfactorios, são
apenas remuneradores e somente para <.s

productores cujos preços de revenda são mais
fracos.

Na minha opinião o melhor serviço que
se pude prestar á industria é dar-lhe certa

garantia de estabilidade e de ordem e este

deve ser o fim essencial do accordo a reali-

zar. No emtanto, desejando, essencialmente

proteger os productores contra os preços

desastrosamente baixos, não devemos per-

der de vista os interesses dos consumidores.
A Inglaterra é um consumidor importante e

não desejamos dar um passo ou praticar um
acto que possa fazer subir os preços acima

de um nivel económico equitativo- Desejamos
e queremos chegar a um accordo internacio-

nal para a manutenção de um equilíbrio ra-

zoável entre o pedido e a offerta no mer-
cado mundial por meio de compromissos:
1° — Dos

.
paizes que não exiportam actual-

mente para o mercado livre, devem ser os
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importadores que se bastem a si mesmo ou
exportam com destino a um mercado pre-

ferencial, afim de que elles regularizem a sua
producção ou as suas exportações da manei-
ra a manter um nivel o mais elevado p;)ssi-

vel dos escoadouros nos mercados livres;
2° — Dos paizes que abastecem d mercado
livre para que a regulamentação das suuíí

exportações mantenha a offerta a um nivel

em harmonia com a procura piovavel; 3° —
De todos os paizes onde as cotaçõas do mer-
cado livre subirem até ao nivel económico,
tomarem todas as precauções possíveis para
ajustar os seus direitos protectores, subven-
ções, etc, afim de evitar que os seus preços

internos subam até ao pronto onde constitui,

riam entrave ao consumo e estimulassem a

producção nova, o que iria de encontro ao

nosso objectivo".

Depois de expender algumas conside-

rações sobre a marcha a imprimir aos de-

bates, o orador accrescentou

:

"E' evidente que nenhuma formula ge-
ral se pode applicar a todos os paizes. Tere-
mos também a nosso cargo a tarefa de es-

tabelecer regras applicaveis a cada grupo de
paizes e ao papel destes paizes na industria

açucareira, conn) productores, expurtadores

e importadores".

O sr. Mac Donald admittiu que o esta-

belecimento de quotas de exportações pode-
ria apresentar certas difficuldades mas con-
fiava que os paizes exportadores não pedi-
riam quotas que repousem em considerações
theoricas mas visem estrictamente os limi-

tes actuaes do mercado livre.

"De outra parte — accentuou — temos
os paizes que não exportam para o mercado
livre ou que produzem o estrictamente ne-

cessário ás suas próprias necessidades. No
accordo que se vier a celebrar ficará estabe-

lecido que estes paizes tomem medidas que
correspondam á sua situação particular, afim
de manter tanto quanto possível as neces-

sidades do mercado livre. Alguns, por exem-
plo, poderiam ser convidados a restringir a

sua producção nacional ao máximo previa-

mente fixado. Outros poderiam ser simples-

mente convidados a limitar as suas expor-

tações a condições que não pudessem ser

idênticas ás da exportação com destino ao

mercado livre".

O orador terminou salientando que os

trabalhos da conferencia somente poderiam

avançar "se as delegações estivessem pr(.)iu-

ptas a declarar francamente, desde o primei-
ro accordo, quaes eram os seus desejos e in-

tenções, tendo sempre em conla as possibi-

lidades do mercado".

PONTOS A DEBATER

Para chegar a um resullado util á eco-
nomia açucareira iniernacional, as conclusões
finaes da Conferencia deverão tender á ap>
provação de medidas que concorram para as
seguintes providencias indispensáveis:

a) para a regulamentação do mercado
livre

;

b) para favorecer o desenvolvimento fio

consumo do açúcar; e

c) para a reducção dos direitos protec-
cionistas, logo que se verifique uma alta nos
preços do açúcar.

Afim de chegar a essas medidas, os de-
legados dos paizes productores de açúcar te-
rão de chegar a um entendimento sobre os
seguintes pontos:

1) que os paizes importadores encarem
medidas que objectivem augmentar as col-
locações dos paizes exportadores;

2) que os exportadores se resolvam a
limitar e a regulamentar as suas exporta-
ções em uma cifra que não ultrapasse sensi-

velmente as necessidades actuaes do merca-
do livre

;

3) que seja assentado um entendimen-
to com os paizes que, não sendo actualmen-
te exportadores, reclamem um contingente
de exportação;

4) que seja adoptada uma base para a

repartição, entre os paizes exportadores, pa-
ra a distribuição do augmento da procura no
mercado livre;

5) que se chegue a um accordo sobre
as medidas a serem adoptadas pelos gover-
nos interessados para augmentar o consu-
mo em seus territórios;

6) que se fixem as obrigações a serem
acceitas pelos governos relativamente á li-

mitação futura dos impostos proteccionistas,

subvenções, prémios, etc;
7) que sejam tomadas medidas prote-

ctoras do mercado livre contra a influencia

perturbadora dos productores que não par-

ticipem da Conferencia;

8) que os paizes productores resolvam
tomar medidas que evitem a creação de es-
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toques excessivos, que, mesmo se^egados,

poderiam influir sobre o mercado ; e

9) que se fixe, por accordo, o nivel de

preços que convenham ser mantidos.

FALA O DELEGADO DO BRASIL

Na sessão plenária, usou da palavra o

delegado brasileiro, sr. Décio Coimbra, que
explicou o interesse que envolvia, para o

Brasil, a Conferencia Internacional do

Açúcar

.

Relembrou que no século passado era o

Brasil o principal exportador mundial de

açúcar e explicou que as exportações brasi-

leiras estavam actualmente reduzidas ás pro-

porções do desenvolvimento do mercado in-

terne, porém que a producção do açúcar con.

tinuava a ser uma das principaes industrias

do paiz- E accrescentou:

"Os terrenos productores de canna no
Brasil estão tão bem adaptados como os das

melhores regiões do mundo.
A cultura do açúcar foi a primeira e é

a mais antiga industria agrícola do Brasil.

A nossa producção poderia ser augmentada,
mas o Brasil esforçou-se semipre por manter
uma politica prudente, limitando voluntaria-

mente a sua producção á capacidade de ab-

sorpção dos mercados internos e externos.

Em vez de lançar grandes quantidades no

mercado internacional, o que teria como re-

sultado aggravar ainda mais a crise chronica

dos géneros alimentícios no Brasil, destinou

uma importante quota do excesso da canna
para a fabricação de álcool, reduzindo assim

o volume exportável ao minimo indispensá-

vel á sobrevivência e segurança da nossa

producção. Tal exportação é necessária para

preservar a base económica de um dos prin-

cipaes ramos da agricultura brasileira".

A QUOTA BRASILEIRA

O sr. Décio Coimbra apresentou o pe-

dido de uma quota annual de 80 mil tonela-

das de açúcar.

O nosso representante explicou que, em-
bora a nossa exportação actual seja peque-
na, o Brasil possue enormes possibilidades

de producção, pretendendo o direito de ex-
portal-a para o mercado mundial.

Depois de estudar o pedido, o "Comité '

suggeriu, para o nosso paiz, a quota expor,
tavel de 40.000 toneladas, que o nosso re-

presentante recusou, allegando a falta de

instrucções bastantes de seu governo. As
ultimas noticias informam que a quota brasi-

leira foi fixada em 60 mil toneladas annuaes

A CONFERENCIA PROSEGUE

Até á data de encerrarmos o expediente
da presente edição, ainda proseguiam os tra-

balhos da Conferencia Internacional do Açú-
car, de modo que sò no próximo numero nos
será poòsivel annunciar as conclusões finaes

a que chegar.

Sabe-se, entretanto, através do noticiá-

rio da imprensa, que os trabalhos estão pró-

ximos a terminar e acredita.se que se con-
cluirão por um accordo tendente a resol-

ver a situação açucareira mundial.

O ACCORDO SERA' DE CINCO ANNOS

As ultimas informações recebidas da-

vam como quasi concluído um accordo a res-

peito das quotas de exportação de açúcar.

Ao que se acredita, o accordo em ques-

tão, que vigorará por cinco annos, permitti.

rá, com effeito, dentro de um limite razoa-

- vel, especulações sobre o augmento do con-

sumo mundial do açúcar, como resultado de

uma situação económica melhorada.
De accordo com os cálculos actuaes, o

mercado mundial consome cerca de
3.170.000 toneladas de açúcar por anuo,

mas o novo convénio açucareira poderá ele-

var consideravelmente aquelle numero.
Espera-se que o accordo contenha um

paragrafo limitando severamente ou mes-
mo prohibindo a imposição de novas tarifas

alfandegarias sobre as importações do açú-

car, pelos paizes consumidores, destinadas

a augmentar as áreas de plantações da be-

terraba .

Entrementes, os peritos do Comité do
Açúcar têm quasi completa uma proposta

estabelecendo a creação de uina commissão
permanente do açúcar, proposta essa que se

espera seja approvada pela convenção final.

O texto em questão ficará completo, ex-

cepto no que se refere aos dados sobre a

quota de lexportação, que serão incluídos

quando for officialmente annunciada a sua

approvação

.

Espera-se que a projectada commissãt.'

permanente do açúcar tenha sua sede em
Londres, sendo presidida por um inglez, e

realizando sessões plenárias annualmente.
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A SITUAÇÃO AÇUCAREIRA INTERNACIONAL

Londres, 23 de março de 1937.

Nestes apontamentos procurei reunir as

informações mais importantes para acom-
panhar os trabalhos da Conferencia Inter-

nacional do Açúcar que vae se reunir em
Londres, a 5 de abril entrante. Deixo de re-

produzir, neste trabalho, as estimativas da
safra mundial de açúcar oi*ganizadas peio
dr- Gustavo Mikusch, de Vienna, que são
tidas como as mais perfeitas e de maior au-
toridade em todo o mundo, porque ellas ja

são conhecidas no Brasil, tendo sido publi-

cadas pela revista "Brasil Açucareiro"

.

AÇÚCAR DE BETERRABA E AÇÚCAR

DE CANNA

A crise mais ou menos permanente em
que vive o commercio de exportação de açú-

car é uma consequência da luta quasi secular

entre as producções dos açucares de beter-

raba e de canna. Em 1840 o açúcar de be-

terraba representava apenas 4 % da produ-
cção mundial de açúcar; em 1850, 14 % '> ei^»

1860, 20 % Nas vésperas da guerra mun-
dial, a producção do açúcar de beterraba

igualava quasi a de açúcar de canna, osci-

lando ambas em redor de 8 milhões de to-

neladas. Nos annos de 1912 e 1913 a pro-

ducção de açúcar de beterraba attingia a 9

milhões de toneladas, contra 7 milhões de
açúcar de canna. Durante a guerra, a cultu-

ra de beterraba foi se reduzindo até chegav

ao minimo de 3 e meio milhões de tonela-

das na safra de 1919-20, ao mesmo tempo
que a producção de açúcar de canna, esti.

mulada extraordinariamente, attingia a 12

milhões de toneladas. Este representava 75 %
da producção mundial de açúcar. Desde en-

tão a situação da industria do açúcar de be-

terraba começou a melhorar e a producção
ajudada pelos Governos subiu, em 1928, a 9

milhões de toneladas, ou seja a mesma de

1912-13, ao mesmo tempo que, parallela-

mente, a producção de açúcar de canna con-

Secretario commercial, DECIO COIMBRA,
Delegado do Brasil á Coníerencia.

tinuava a augmenlar, chegando em 1928 a
18.300.000 toneladas. O augmcnto da pro-
ducção mundial de açúcar, em relação ao
pcriodo anterior á grande guerra, provem
quasi que unicamonlc do desenvolvimento do
açúcar de canna, cuja technica de producção
se aprescnlava melnorada, com um rendi-

mento por hectare bem maior c, consequen-
temente, menos custo. A media do cuslo de
producção do açúcar de beterraba, bem mais
elevado que antes da guerra, ultrapassava

etn muito os preços correntes no mercado li-

vre em 1928-29. A producção do açúcar do

beterraba mantinha-se, unicamente, por ef-

feito de direitos de importação pr(,hibilivos

e dos auxílios e subvenções govcrnamentae?

.

E. mim í piLio

Especialistas ein cons-

trucções de chaminés

Chominés construídas

para usinas de oçucar:

Usino Junqueira, cho-

miné dc 75 m.; Usina

Esther, chaminé de 60
m.; Usina Itoqueri,

chaminé de 60 e 30m.;
Usina Mineiros, Com-
pôs, chaminé de 40m.;

Açucoria Sontisto, San-

tos, chaminé de 35m.;

Usina Monte Alegre, chaminé de 55.; Usino

Tomoyo, chominé de 55m.; Usina Itohyquaro,

chaminé de 45m.; Usino Purexo, Campos, cha-

miné de 61 m. Construímos em todo parte do

Brasil. Fazemos colculos de rendimentos de
caldeiros.

Pe;am in(o(ma(ões e orçamentos sem compromisso

Rua Flor. de Abreu, 125
Tel. 4-1100 — Caixa 2519= SÃO PAULO =
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Afíirma-se que, abandonada aos preços de

mercado livre, a producção do açúcar de be-

terraba seria economicamente inviável. A;5

medidas adoptadas pelos Governos para re-

servar os mercados internos á producção na.

cional restringiram consideravelmente o

mercado livre, contribuindo para diminuir o

consumo e fazer crescer os estoques. A "dé-

bacle" nos preços começou em 1929, com o

inicio da crise económica mundial.

A EVOLUÇÃO NOS ÚLTIMOS ANNOS

As estatísticas que reproduzimos a se-

guir sisthematisam a situação da industria

açucareira mundial:

MIL TONELADAS %

Beterraba Canna Tutal Beterraba Canna

1931 32 8.953 19.256 27.208 32,91

1932.33 7.908 18.425 26.331 30,03

1933.34 9.124 16.397 25.521 35,76

1934_35 9.763 15.111 24.904 39,33

1935.36 10.439 16.689 27.128 37,75

1936-37 (a) 10.231 17.517 27.748 36,88

(a) As cifras de 1936-37 são estimativas.

1931.32 1932.33 1933.34 1934.35 1935.36

67,09

69,97

64,24

60,67

62,25

63,12

1936.37

Consumo mundial 26.100 26.302

Producção 27.208 26.331

Excesso de producção 1 • 108 29

Excesso de consumo

25.037 25.637 28.031 28.050
25.521 24.904 27.128 27.748

484
733 903 302

Em 30 de

Setembro

Preço médio
cubano, 96°, c. i. f.

Estoques em mil toneladas

Londres N. York
Europa E. Unidos Cuba Java Mundo por cwt- por Ib.

S. D. Cents

1928 442 343 1.021
1929 671 933 946
1930 798 393 2.449
1931 1.702 ^ 459 2.317
1933 1.401 440 2.116
1932 1.021 348 1.839
1934 873 628 1.585
1935 1 . 167 545 920
1936 878 334 877

1.387

1.497
1.882

2.287
3.133
3.056
2.328
1.496

894

3.193
4.047
5.522
6.765
7.090
6.254
5.414
4.128
2.983

11

9

6

6

5

5

4

4

4

71
01
7

33
91
4

81
7 1

9

2,20

1,80

1,40

1,40

0,93

1,23

1,07

1,15

1,59
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OBSERVAÇÕES SOBRE A SITUAÇÃO
ESTATISTICAL ACTUAL

^

O estudo das cifras estatísticas revela
um apreciável melhoramento na situação da
industria açucareii'a mundial:

1" — o desenvolvimento do consumo,
que em 1936 deve ter ultrapassado a produ-
cção em quasi um milhão de tonéladas;

:

2° — a reducçãa dos estoques env Cu1);í

e Java a proporções quasi normaes, pela d'-

minuição da producção:

Producção (Mil toneladas)

Safras Cuba Java

1929 5.238 3.159
1930 4.745
1931 3.214 3 171
1932 2.678 3.004
1933 2.053 2 759
1934 2.340 1.504
1935 2.611 703
1936 2.603 564

3" — o augmento das exportações de
açúcar na safra de 1935-36, que attingiram
a 8.800.000 toneladas contra 8.550.000 na
safra precedente. Essas cifras estão, porém,
muitu' aquém das de annos passados. Em
1925, por exemplo, 12.500.000 toneladas de
açúcar circularam no commercio internacio-
nal. O "mercado, livre" que, no inicio da
crise económica mundial, absorvia 6 milhões
de toneladas, estava reduzido em 1934-35 à
Gran-Bretanha, á índia e á China e a um
certo numere de paizes de menor significa-

ção, fazendo ao todo uma importação de 3

milhões de toneladas. Os outros mercados
estavam regularmente por medidas internas

mais ou menos restrictivas A situação fu-

tura dependerá do tamanho da safra cubana,

que está estimada em quasi 3 milhões de to-

neladas. A producção da índia Britannica

está também em augmento considerável, ha-

vendo o receio de que um lote importante
seja lançado no mercado livre.

AS CONVENÇÕES INTERNACÍONAES
SOBRE O AÇÚCAR

Em uni memorandum da Sociedade das

Nações sobre proteccionismo agrícola, vera

um capitulo breve historiando a origem das

tentativas para unia regulamentação inlo/-
naciojial da producção açucareira.

Ao abrigo dos direitos pi'oduc'ti)rcs —
diz esse trabalho — a industria açucarcir;).,
C(>nslituida em cartel, augmcnta os preço-,
para o consumidor nacional, o, graças aos
benefidos realizdos no mercado inlorno, po..

de vender ao estrangeiro o excedente da sua
producção a um preç;) reduzido. A concor-
rência lorna-se assim desenfreada c desoi-
ganiza profundamente o mercado, sem pro-
veito para ningueui. Esse "dumping" levada
longe chega a abastecer abai.xo do preço d.í

revenda o principal mercado ci.nsumidor: a

Inglaterra. O açúcar é vendido ahi a uiu
preço vil, pois que as "primas" concedida.^
nos paizes exportadores compensam a per-
da soffrida pelos produclores. Elie é, porém,
pago bem caro nos paizes productores que,
para vender a baixo preço, impõem pesada
carga ás suas populações, e esses preços ele-

vados restringem consideravelmente o con-
sumo. Apesar das vantagens que a Ingla-

terra usufruía desse estado de cousas, cUi
ouviu a queixa das suas colónias açucareira?:

a reducção artificial d(;s preços era prejudi-

cial á producção de açúcar de canna nas An-
tilhas Brilannicas. Após negociações diffi-

ceis, uma Conferencia Internacional reuniu

em Bruxellfls. Diante da ameaça inglcza de
gravar com um direito compensador os açu-

cares primadíj-s", a Conferencia concluiu,

em 1902, uma convenção que regulava a

questão açucaren'a e foi ratificada peia

maior parte dos paizes produclores. Ella

abolia as "primas"" directas ou indirectas,

tanto quanto á producção como á exptjrtação

e fixava um máximo modei^ado aos direitos

alfandegários sobre a importação. EU esata-

belecia medidas contra os paizes que se re-

cusassem adherir á convenção, gravando os

açucares da sua producção com um direi'.o

compensador igual á "prima" que concedes-

sem. A Convenção de Biuxellas determinou

a reducção da producção em muitos paizes

europeus, principalmente na França"'.

Em 1927, Cuba, Allemanha, Tchecoslo-

vaquia e Polónia entraram em entendimento

para limitar a producção.

O accordo Chadbourne, concernente á

regulamentação da producção de açúcar, fc i

negociado em 1931 e expirou a 1 (le setem-

bro de 1935. Agrupava os paizes seguintes:

Allemanha, Bélgica, Hungria, Polónia, Tche,
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coslovaquia, lu^oslavia, Cuca, México, Perú

e Java . Esse grupo representava em 1929-30

cerca da metade da producçac mundial; em
1934.35 não representava senão 30 %, fican-

do de fóra todo o Império Britannico, com
uma producção de mais de 6 milhões de to-

neladas, em um total mundial de 28 milhões.

Por iniciativa do Governo Britannico,

vae se reunir agora, em Londres, uma Con-

ferencia Internacional para regular a pro-

ducção e o commerci'0 desse artigo.

O MERCADO DO REINO UNIDO

A producção de açúcar do Reino Unido

representa hoje mais ou menos o dobro da

safra 1931-32, conforme se vê dos seguintes

algarismos

:

Safras Mil toneladas

1931.32 284

1932-33 373

1933-34 523

Importação •

Producção domestica

. Total

Consumo

Excesso da previsão sobre o consumo . . . .

Exportação de açúcar refinado

Estoques

O quadro annexo n. 1 dá os detalhes

A PRODUCÇÃO DE AÇÚCAR DO IMPÉRIO

BRITANNICO

O Império Britannico fornece quasi
50 % do açúcar bruto importado pelo Reinu'

Unido, conforme se vê do quadro annexo nu-
mero 1 . Em 1932 o Império fornecia 33,8 %

.

Os direitos preferenciaes, que regulam a ter-

ça parte dos direitos geraes para os açuca^
res das Colónias e a metade para os dos Do-
mínios, têm estimulado as importações des-

sas procedências . A producção de açúcar do

1934-35 694
1935-36 594
1936-37 548 (estimativa)

A industria açucareira do Reino Unido
está baseada inteiramente nos subsidies con-
cedidos pelo Governo. Essas subvenções im.
portaram, no periodo de 1925-35, em
39.500.000 libras esterlinas. Uma commis-
são encarregada de dar parecer sobre a si-

tuação da industria apurou em 1935 que ella

empregava apenas 32.000 trabalhadores e

propoz a suppressão da subvenção. Essa pro-

posta levantou grande opposição- Em 1936

as companhias foram amalgamadas em umu
"Sugar Corporation" e foi resolvido que a

subvenção continuasse, mas em menor es-

cala .

O mercado do Reino Unido é, depois do
dos Estados Unidos, o maior do mundo para
o consumo de açúcar. A importação regula
70 /ó do consumo, conforme se vê dos se-

guintes dados

(Em mil toneladas)

1932 1933 1934 1935 1930

2.388 2.040 1.943 1 . 945 2.264
284 373 523 694 594

2.672 2.417 2.466 2.639 2.858
2.388 2.053 1.944 1.952 2.263

284 364 522 687 595
310 345 356 339 358
169 247 241 218 116

da importação.

Império Britannico eleva-se a cerca da quar-

ta parte da producção mundial . A producção
da índia regula 60 % do total do Império,

mas o seu consumo é superior á producção

domestica, vendo-se obrigada a importar,

em media, 350.000 toneladas annualmente.

As exportações de açúcar do Império Britan-

nico attingiu na safra de 1935-36 a. .

1.400.000 toneladas. O Reino Unido absor-

veu 75 % dessas exportações. O quadro an-

nexo n. 2 expõe essas estatísticas detalhada-

mente .
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o AÇÚCAR BRASILEIRO NO MERCADO
DO REINO UNIDO

O Reino Unido é o mercado ti'adicional

do açúcar brasileiro. As importações de
açúcar brasileiro têm sido as seguintes, de
accordo com a estatística ingleza, no ultimo

decennio

:

Annos Toneladas

1927 .41.191
1928 18.305

192D 11.711
1930 73.733
1931 12.445
1932 26.519
1933 32.719
1934 23.456
1935 30.637
1936 53 258

Media annual de 1927-36: 32.397.

Essa media de 32.397 toneladas au-

gmenta ou diminue, seguindo as oscillações

da nossa producçãu.

QUADRO N. 1

IMPORTAÇÃO DE AÇÚCAR NA GRAN BRETANHA

AÇÚCAR BRUTO

1931 1932 1933

Importação Toneladas % Toneladas % Toneladas %
Do Império 609.943 33,S 711.584 29,S 791.393 38,3

Do estrangeiro 1.195.844 66.2 1.676.726 70,2 1.249.108 61,2

Total 1.805.787 100,0 2.388.310 100,0 2.040.501 100,0

Do Brasil 12.445 0,7 26.519 1,1 32.719

Principaes

fornecedores

:

Austrália 242.970
Maurícia 157 275
índias Gecídentaes Brítannícas 36.539
Guiana Brítannica 31.876
Africa do Sul 126.728
Fidji 14.535
Outras regiões 20

Total —
609.943

209.517
197.549
124.667
77.695
50.743
51.410

3

711.584

150.608
211.370
198.609
84.113
81.025
59.379
6.289

791.393

Cuba .... 483.013 783.640 654.110

S. Domingos .. 153.642 280.389 157.549

Perú .. .. .. 177.160 187.154 209.689

Brasil 12.445 26.519 32.719

Java 12.801 ,
251.078 53.808

Polónia .. 141.674 75.221 29.881

Estados Unidos 13.363 18.154 14 592

Outros paizes 201.746 54.571 96.760

Total
1.195.844 1.676.726 1.249.108

BRASIL AÇUCAREIRO 123



AÇÚCAR (Continuação)

19 3 4 19 3 5 19 3 6

Importação Toneladas % Toneladas % Toneladas %
958.497 49,3 815.350 41,9 1.077.286 47,6

984.840 50,7 1.130.445 58,1 1.186.626 52,4

1.943.337 100,0 1.945.795 100,0 2.263.912 100,0

23.456 1,2 30.637 1,3 53.258 2,3

Principaes

fornecedores:

349.712 243.929 321.491

220.742 188.066 258.020

índias Occidentaes Britannicas 138.892 88 . 943 180.482

Guiana Britannica 87.009 56.312 72 . 313

Africa do Sul . . , 80.308 157.561 136.147

Fidji 67.438 68 . 543 94.359

Outras regiões 14.396 11.996 14.474

Total 958.497

:

815.350 1.077.286

Cuba 548.634 559.074 714.369

S . Domingos , 155.021 313.881 215.817

Perú 148.409 147.370 137.159

Brasil 23.456 30.637 53.258

Java 19.952 16.737

Polónia . . . 22.969 16.530 22.716

Estados Unidos 16.696 12.511 16.544

Outros paizes 49.703 33.705 26.763

Total .. .• 984.840 1.130.445 1.186.626
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QUADRO N. 2

producção do império BRITANNICO
(Em mil toneladas)

AUSTRÁLIA AFRICA SUL MAURÍCIA

Exp- pata Exp- para Exp- para

Safras Producção R. Unido Producção R. VnUh) Producção R. Unido

1931-32 615 209 296 51 167 197

1932-33 539 150 326 81 251 211

1933-34 677 350 355 80 265 220

1934-35 651 244 325 157 183 188

1935-36 657 321 379 136 285 258

GUIANA BRIT. FIDJI ANTILHAS BRIT.

Exp- para Exp- para Exp- para

Producção R. Unido Producção R. Unido Producção R. Unido

1931-32 128 78 73 51

1932-33 151 84 139 59

1933-34 144 87 118 67

1934-35 134 56 115 68 181 89

1935-36 . 181 72 134 94 261 180

INDIA TRINDADE REINO UNIDO TOTAL

Producção Producção Producção Producção

1931-32 3.521 39 284 5.183

1932-33 4.727 123 373 (r.629

1933-34 .. 3.106 107 523 5.295

1934-35 3.120 120 694 5.523

1935-36 3.696 157 594 6.344
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A SITUAÇÃO DO MERCADO AÇUCAREIRO

Em 14 do Corrente inseriu o vespertino

"O Globo", desta capital, a entrevista que a

seguir reproduzimos, tomada ao vice-presi-

dente do Instituto do Açúcar e do Álcool

:

NÃO HAVERÁ' FALTA DE AÇÚCAR!

"Os estoques são perfeitamente ncr-

maes" — declara ao "O. Globo " o

presidente do I- A. A.

"iPublicamos, hontem, uma repor-

tagem sobre a ameaça oue se dizia

existir de vir a faltar ou pelo menos
escassear o açúcar no mercado do Rio.

Hoje, ouvimog a respeito o sr- An,

drade Queiroz, presidente interino do

Instituto do Açúcar e do AIcgoI, que

nos declarou:

— Não haverá falta de açúcar nem
escassez no mercado do Rio. E isto

porque os estoques são perfeitament';

normaes e sufficientes até o inicio da

nova safra.

— Mas não houve diminuição da

safra do producto?

— Houve, no Norte. Mas a pro-

ducção do Sul — Campos, Sào Paulo e

Minas — cobriu essa differença. Não'

ha, portanto, motivos para receiar a

sua falta ou escassez".

Referindo-se a essa entrevista, no dia

17 do mesmo niez o Sindicato dos Indus-

triaes do Açúcar e do Álcool de Campos, Es-
tado do Rio de Janeiro, distribuía á imprensa
local a nota abaixo transcripta

:

"Na séde dos Industnaes de Açú-
car e Álcool, realizou-se uma impor,
tante reunião, na qual qual tomou par-

te a commissão nomeada pelo Sindi-.

cato Agrícola de Campos, para tratar

ali dos magnos assumptos de interessi

da producção açucareira fluminense.

Todos esses assumptos foram discuti,

dos com a maior elevação, no ambiente
da mais perfeita cordialidade, sendo to-

dos unanimes em tornar cada vez
mais estreita a coesão entre usineiros e

levradores na defesa dos interesses re.

ciprocos

.

Picou assim, desde logo, traçado,

que, no que diz respeito á defesa da
producção açucareira, os lavradores e

usineiros fluminenses, pondo á margem
interesses pessoaes e olhando melhor o
interesse collectivo, tomarão sempre
deliberações consultando as justas as-

pirações de ambas as classes, evitando

-

se desentendimentos e dissídios que só

tem redundado em prejuizo para todos

aquelles que labutam na lavoura e ia-

dustria açucareiras. Nesta confcrmida.
de, no que diz respeito ao inicio da sa-

fra para 15 de junho, ficou assentado
dar-se inteira solidariedade a essa re-

solução, ficando lambam os represen.

tantes da lavoura e industria açucarei-

ras fluminenses junto ao Instituto út>

Açúcar e do Álcool com insirucções de

uma acção conjuncta no amparo dos
direitos dessas mesmas classes.

Nessa reunião foi ainda consignn..

do um enérgico protesto contra as de-

clarações exaradas na entrevista con-

cedida ao vespertino "O Globo", do Rio
pelo sr. Andrade Queiroz sobre o

mercado açucareiro, pois, contraria-

mente a essas affirmativas a situação

desse mercado é muito outra do que

a desenhada na referida entrevista.

Os representantes do Sindicato

dos Industriaes de Açúcar e Álcool e

Sindicato Agrícola de Campos, resol-

veram ainda manter-se em trabalho

permanente, nas suas respectivas as-

sociações, fazendo sempre reuniões

conjunctas quando necessárias, de mo-
do a serem evitados os prejuízos soi."-

fridos nas safras anteriores e determi-

nados pela falta de uma assistência

continuada na defesa dos justos direi-

tos da producção açucareira do Estado

do Rio de Janeiro. — Campos, 17-4-

937". — (Do "Monitor Campista",
18.4-937) .

Ante o descabido protesto contido nes-

ta nota, o vice-presidente do I. A. A. enae-

reçou áquella associação de classe a epistola

que abaixo reproduzimos, na qual a verda-
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deira situação é exposia com clareza e du-
cuinentada com a indispensável informã..
ção estatística:

"Carla aberta ao sr- Presidenle Jo
Sindicato dos ladustriaes em Acucai' e
AlcooJ do Municipio de Canip;:s.

Rio, 20 de abril de 1937. — Pre.
zado senhor. — Pelos jornacs de Cam.
pos sou informado do que se passou na
reunião ccnjuncta de lavradores e usi.

neiros realizada sabbado, 17, na sede
du Sindicato que V. S. preside. Dessa
grave entendimento resultou uma nota
á imprensa, cujo ultimo periodo con-
signa "enérgico. protesto" a declarações
minhas, publicadas em vesperlino des-
ta Capital, esclarecendo perguntas que
me tez, pelo telefone, um de seus re-
dactores SLbre a veracidade de boatoji
correntes, inculcando possivel falta dr.

açúcar para consumo publico. Respon-
di pela negativa, porque, affirmei, "os
estoques são normaes e sufficientes ate
o inicio da safra", additando para sa-
tisfazer a nuva niterrogação, que a
quebra na producção do Norte, pro-

vocada pela secca, fora coberta pela
fabricação das usinas do Sul excedente
da limitação que têm

.

Creio que é a veracidade dessas
affirmativas o objecto do protesto, vis-

to que eu mais não disse.

Se pôde a entidade collectiva que
V. S. presidiu negar qu affirmar o que
lhe convier, eu não me posso conceder
a mesma liberdade. Nego ou assever-.

somente o que resulta de uma ccnvi..

cção documentada e o que disse colhi

nas estatísticas do Instituto do Açúcar
e do Álcool, á disposição de V. S. ou

de quem as quizer consultar.

Reaffirmo, assim, que a situação

dbs estoques de açúcar é normal, desde

que o corte das cannas e o trabalho das

usinas se processem em tempo, e que a

producção extra-limite do sul bastou

para supprir o que viesse a faltar eni

consequência da diminuição inflingida

á colheita do Norte. Não quer isto di.

zer que essa compensação se haja esta-

belecido' em quantidade exactamente
igual á perda soffrida, mas bastante

para impedir viesse a provocar escas-

sez ou desapparecimento temporário do

producto

.

Ao se falar por estes lados em r'.'-

tlucção nas colheitas das zonas caima.
vieiras do Nordcsic, é connnum não se
ler presenle um fado de lodos sabido:
quando naqucUas regiões a producção
é normal, isto c. igual á limitação, nã.)

VÓde ser vendida toda no Paiz, por-
que lhe excede ás necessidades. Ex-
porla-se, enlão, para o estrangeiro a

l)arle que viria rebentar us mercado.s

Snr. A. d« Andrade Queiroz
Vice-Pr«iidente do I. A. A.

de cá, como se fez até agora, ou se a
transforma em álcool anhidro, como se

pretende fazer por deante. Portanto,

se um flagello dizima as lavouras dos

brasileiros nordestanos, os do Sul so

podem, dentro de uma organização co-

mo a do Instituto do Açúcar e do Álcool,

pretender preencher essa falta na pro-

porção necessária para não sacrificar

CS demais. Ou isso, ou a "quota de sa..
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crificio" teria de ser dada pelos que

partissem o equilíbrio, sob pena de se-

rem arrastados também nas conse-

quências funestas do seu acto, ou a sup-

pressão da defesa, para que subsistisse

quem pudesse.

Aqui vão os dados sobre os quaes

me apoiei : o consumo médio annual de

açúcar de usina no Brasil é de ......

9.212.944 saccos, tomando-se as cifras

de consumo apuradas nas safras 1933-

1934, 934-35 e 935-36, respectivamente,

8.338.866, 9.518.159 e 9.781.806

Confesso julgar baixa esta media e dis-

cutível a porção encontrada em 933-34,

quando a estatística do Instituto, na
parte de consumo, era falha pela exi-

guidade de inf(irmações. Deposito, po-
rém, integral confiança nos elementos
das duas safras seguintes, 934-35 e

935-36, e por isso adopto a média desse

biennio, mais alta, S-. 649. 982 ou, men-
sal, 804.165 saccos.

Verifiquemos agora se o estoque

vindo da safra 935-36 e a producção
da seguinte, 936-37, bastam ou não ás

necessidades do paiz até o inicio da
moagem da colheita 937-38 :

Saccos
Saldo da safra 935-36, que

passou para 936-37 . 1.821.914
Producção da safra 936-37 9 . 524 . 523

fíciente ao consumo nacional até á no-
va fabricação:

Saccos
Estoque , 2.914.459
Consumo de abril e maio 1.608.330

Saldo em 1 de junho 1 . 306 . 129

E si V. S. quízer afastar-se por
um momento do assumpto e aprovei-

tar estes dados para diversão talvez

utíl, poderá calcular as condições de
abastecimento do mercado durante a

safra que se inicia, acceitando mesmo,
como se acceíta em Campos, ao que me
informam, continuem os Estados açu-
careiros do Norte a ter a sua lavoura
sob 'OS effeitos rigorosos da intemperív?,

que, graças a Deus, já passou, e pre-

vendo safra nacional rigorosament'i

igual à encerrada.
Assim

:

Saldo em 1 de junho
Producção 937-38 . .

Consumo provável em 12

mezes calculado pela

media do biennio 934-35

e 935-36 .......

Saccos
1.306.129
9.524.526

10.830.655

9.649.982

11.346.440
Média annual de consumo

a deduzir 9.649.982

Saldo para 937-38 .... 1.696.458

Como se vê, é perfeito o equilíbrio

de producção e consumo e o estoque
existente no paiz em 31 de março o com-
prova insofismavelmente: 2.914.459
saccos. No Districto Federal, em 15 do
corrente, a reserva de açúcar superava
a conhecida em igual data desde 1934;

Saccoi»

1934 104.418
1935 89.359
1936 26.714
1937 128.979

Joguemos ainda com o estoque ac
1 de abril ultimo, para saber se é suf-

Saldo para a safra 938-39 1 . 180 . 673

Depois de examinar V. S. todas

essas informações, é chegado o mi>-

mento de a meu turno, fazendo-me de
jornalista, entrevistal-o, sr. Presidente

do Sindicato dos Industriaes em Açúcar
e Álcool, propondo-lhe e a seus com-
panheiros de reunião uma pergunta:
qualquer dos senhores, conhecedor das

cifras que aqui ficam, teria dado res-

posta diversa da que dei?

Estou certo que nenhum e si me
não illudo resta-lhes retirar o protesto

e poupar a energia com que foi desfe-

rido. Pôde vir a ser-lhes util noutra

occasião

.

Queira aceitar os meus protestos

de estima g consideração. — (a.) A. ãs

Andrade Queiroz, Více-Presidente do

Instituto do Acucar e do Álcool".
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DISTILLARIA CENTRAL DE CAMPOS

Está prestes a concluir_se a construcção

da Distillaria Central que c Instituto do

Açúcar e do Álcool está montando em Cam-
pos, no Estado do Rio de Janeiro.

A grande fabrica — a mais completa e

Edifício onde sc acham installados os appare-

Ihos de distillação da grande usina de álcool anhi-

dro em construcção.

aperfeiçoada, no género, que se levanta na

America do Sul — acha.se localizada á mar-

gem do rio Parahiba do Sul, nos terrenos

da antiga Usina de Dores, próximo á esta-

ção Martins Lage, da linha de São João da

Barra, Estrada de Ferro Leopoldma, tendo,

pois, fácil accesso fluvial e ferroviário.

Já se acham erguidos todos os edifícios

que compõem o seu conjuncto gigantesco: o

de íermentação c distillação, o das caldeiras

e casa de machinas, o do escriptorio e ex-

pedição de álcool, o das officinas mechani-

cas, administração e almoxarifado. Da mes.

ma fónna, os prédios para a residência do

gerente, do chimico, d(,s funccionarios gra-

duados e dos operários.

Igualmente estão montados trcs tanciucs

para deposito tle melaço, Ires para álcool de

baixa graduação, um para álcool absoluto,

um para oleo de fusel. A linha férrea ,na

extensão de 2 kilonietros, com ligação á

E. de F. Le()poIdina, também se encontra

quasi concluída.

Quanto á appareihagem da Distillaria,

pouco falta para completar a sua montagem-

Lá se ostentam, nos respectivos legares, as

duas columnas distillalorias, de 30.000 li-

tros cada uma; 31 cubas de fermentação;

quatro caldeiras aço.tubulai-es, de 4000 ki-

los de vapor por hora, aquecidas a oleo com-

bustivel; duas machinas a vapor, com cei^ca

de 500 cavallos, para produzirem energia,

sob a forma de força motriz e luz. E a cha-

miné que terá 55 metros de altura, ergue-

se já a mais de 30

.

As installaçòes para captação e trata-

mento de 500 metros cúbicos dagua por hora,

mais que sufficientes para todos os serviços

da Distillaria, estão também a terminar. El

é de assignalar que, pelo seu aperfeiçoamen-

to, são de causar inveja á população de Cam-

pos, obrigada a consumir agua tão mal ca-

ptada e tratada.

A' vista do adeantamento de suas otoras,

espera-se que a Distillaria possa começar,

em maio ou junho proxijiio, as experiências

de fabricação. Para esse fim, o Insticuto do

Açúcar e do Álcool já iniciou a compra de

melaço, tendo recebido até agora mais dc
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400 toneladas, que se acham depositadas

num dos respectivos tanques.

A propósito, o "Monitor Campista",

prestigioso órgão fluminense, bordando com-

mentarios sobre o assumpto, diz, entre ou-

tras coisas, que essa quantidade de melaço

não basta para a experiência, de cuj-o êxito

depende a entrega da Distillaria pelos oons-

trucíores, afim de entrar depois no seu func-

cionamento regular. "E' preciso, — accres-

centa —, que os srs. usineiros possuidores

de melaço accudam a essa necessidade de

matéria prima, vendendo-a ao Instituto nas

condições estabelecidas pela sua Secção Te-

chnica".

Proseguindo nas suas considerações, diz

a folha campista:

"E' certo não convir ás Usinas o preçf;

que o Instituto offerece pelo melaço, ante a

elevada cotação do álcool, dando margem a

melhor aproveitamento dos resíduos da ul.

tima safra. Mas cumpre ponderar que a

existência da Distillaria interessa funda,
mentalmente aos srs . industriaes do açúcar,

porque está sendo construída com a taxa de
defesa que todos pagam, destinando-se a re-

solver as crises frequentes da super-produ-

cção, graças á conversão dos excessos eni
álcool absoluto, Justifica.se assim, aos seus

próprios olhos, algum sacrifício que façam,
no sentido de garantir.lhe a matéria prima
de que precisa, para se integrar definitiva-

mente nas suas actividades fecundas.

Não é admissível a hipothese de que a
Distillaria Central de Campos, cujo custo
t-otal montará a mais de 20.000 contos, ve.
nha a falhar ás suas finalidades, por indif-

ferença justamente daquelles a quem pre-
tende beneficiar, assegurando-lhes colloca.
ção compensadora para as sobras da lavou-
ra cannavieira, que constituem um proble.
ma a resolver todos os annos . Essa hipothe-
se seria até uma injuria aos srs. usineiros

fluminenses, a cujo espirito progressista, he-

róica tenacidade e energia creadora devemos

a grande industria, que é hoje a maior ri-

queza do Estado, depois que o Instituto do

Açúcar e do Álcool, C(jm a politica inflexí-

vel da sua defesa, a libertou das crises pe-

riódicas que ameaçavam arrastal-a á ruina

mais completa".

Attendendo a que não foi desembara-

çado ainda todo o material destinado á Dis-

tillaria, á solicitação do Instituto do Açúcar

e do Álcool, o sr. Presidente da Republica

mandou conceder a prorogação de 120 dias,

no praso legal de um anno de vigência da

concessão anteriormente feita, para o des-

embaraço, com isenção de direitos de im-
portação para consumo e demais taxas adua-

neiras sobre todo o material, sem similar

nacional, destinado á referida Distillaria.

'

I ggBgBBga=gKa

"La Iniiostria dzucarera"

(FUNDADA EM 1894)

Revista mensal, órgão do Centro

Azucarero da Republica Argentina

Reconquista, 336 Buenos Aires

Informações, estudos technicos

e commentarios sobre a

industria açucareira

Assignatura por anno:

$10, papel argentino
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A INDUSTRIA DO AÇÚCAR EM PERNAMBUCO
Uo "Diário da Manhã", de Recife,

edição de 17 de abril, 1937, traslada-

mos "data vénia", as informações que

se seg:uem. Publicando-as, o jornal

pernambucano precedeu-as das se-

guintes palavras: "Através das notas

que publicamos nesta pagina, terão os

leitores do "Diário da Manhã" um;i

sinthese sobre a industria açucareira

de Pernambuco, desde os primórdios

da colonização irortugueza até os nos-

sos dias, quando o Instituto do Açú-

car e do Álcool, em harmonia com o

Sindicato dos Usineiros de Pernambu-

co, integram a defesa da secular in-

dustria do Nordéste".

A base da economia de Pernambuco,

repousa na sua tradicional industria açu-

careira .

E' impossível separar, da nossa forma-

ção histórica, a influencia decisiva da cul^

tura da canna de açúcar, aqui iniciada e des.

envolvida em grande escala, nos primórdios

da colonização portugueza, para se transfor-

mar, através de quatro séculos, numa excel-

lente fonte de riqueza, que jamais se exhau-

riu até os nossos dias.

A historia da industria açucareira no

Brasil, se confunde, nos seus melhores as.

pectos, com a própria historia de Pernam-

buco.

Seja qual fôr o angulo em que se coUo-

quem observadores e estudiosos da nossa

evolução económica e social, e a industria

do açúcar é que offerece base mais solida,

para conclusões le interpretações definitivas.

Variando de aspecto e de possibiUdades,

dentro dos differentes ciclos que compreen-

dem seu natural desenvolvimento, a nossa

velha industria tem atravessado fases bem
distinctas, com variantes de progresso e al-

ternativas de crises, já hoje perfeitamente

estudadas e conhecidas, nas suas causas e

effeitos.

A passagem da pequena para a grande

producção, foi um movimento que entre nó;^

se operou com rapidez extrema, dando á in-

dustria açucareira, na encosta de Pernambu-

co, um sentido novo de ci^iciencia, na linha

ascendente dos quadros estatísticos.

Com a montagem de usinas, dotadas de
moderna apparelhagem, houve uma renova,
çãt; geral na maioria das nossas fabricas, o

que resultou em beneficio não só da pro-

ducção, como na inelhora de padrão nos ti-

pos de real acccite, nos mercados consumi-
dores .

Pernambuco continuava, assim, sua

marcha vicloriosa á frente dos Estados pro-

ductores de açúcar no Brasil.

A idéa, entretanto, da livre concorrên-

cia, empolgou de tal modo aos nossos indus-

triaes do após-guerra, que uma brusca des.

moralização nos preços, sobreveio, como ló-

gica e irremediável consequência.

()rganizad(,s em bioco, açambarcadores

e "profiteurs" da nossa producção, nunca ti-

veram a menor difficuldade no manejo ão-i

preços, ao sabor dc seus interesses, — se-

nhores que elles sempre foram, da distribui-

ção respectiva, nos mercados dc consumo.

E. Fontes& Co.
Exportadores de Café, Açúcar,

Manganez

E outros productos naclonaes

Importadores de tecidos e merca-

dorias em geral

Installaçòes para producção de
álcool absoluto pelo precesso

das Usines de Melle

Rua Candelária Ns. 42 e 44

( 23-2539

TELEFONES: 23-5006
l 23-2447

CAIXA DO CORREIO N. 3

Teiesrdmmas APONTES . RIO

RIO DE JANEIRO
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Desciam, por isso, as cutações, quando

isso lhes convinha, qu subia o producto,

quando nada mais aproveitava aos indus-

íriaes pernambucanos

.

São de hontem e ainda continuam bem
vivas, na memoria de toda gente, as conse-

quências tristemente ruinosas desse contro-

le indesejável que elemen'tt.*s inteiramente

estranhos ao nosso meio, exerciam sobre a

nossa principal riqueza.

Explica-se, por esse motivo, o desequí-

librio de preços, verificado em mutações
violentas, dentro e fóra das actividades de

prcducção

.

Sem meios de defesa e sem nenhuma
ajuda official, desorganizados e sem a ne-

cessária independência económica e finan-

ceira, — motivada, sobretudo, pela carência,

entre nós, do credito agrícola sistemático, —
jámais puderam os nossos prcductores en-

saiar um movimento seguro de resistência

contra a ganância, a especulação e o jogo.
Não se pôde negar os successos impre-

visti;s e o enthusiasmo que despertaram as
tentativas de união da classe, feitas sob moi-
des que o momento aconselhava.

Não cabe, entretanto, aos nossos indus.
triaes, a culpa de nãu ter sido possível dar
a essas experiências, caracter efficiente c
forma definitiva-

Mas de tudo ficou a convicção dos re-
sultados indiscutíveis de uma organização de
classe, devidamente amparada e garantida
por um conjuncto de leis adequadas, oppor-
tunas e sabias.

Falhandi, na essência essas tentativas
de organização espontânea, uma industria
quatro vezes secular, interessando vivamen-
te toda a desprotegida região nordestina,
passou a figurar no cadastro da paiz, como
das mais precárias e inseguras.

Podia-se apontar, contando por deze-
nas, as legiões de grandes e verdadeiros sa-
crificados, a esconder cada um, individual-
mente ou pela organização respectiva, mi-
lhares de prejudicados, dependentes todos,
da industria açucareira de Pernambuco, cujo
empobrecimento cada vez mais crescia.

A crise de 1929-30, foi a que, mais fun-
damente nos feriu. Os preços cairam a um

nivel de evidente desprezo e só com muito
custo se mantiveram na casa dos 16$000,
pelo sacco de 60 kilos.

Era a ruina de uma secular industria,

a fazer sentir seus desgraçados effeitos, so.

bre toda a vida económica e social du Esta-

do, com reflexos inevitáveis no nordeste bra-

sileiro.

Nessa altura, estava, porém, o Brasil,

na imminencia de uma transformação rad'-

cal, nos quadros da sua politica.

Desferido o golpe, a industria açucarei,

ra foi uma das que primeiro entraram nas

experiências, para a recomposição geral c

sistemática da economia nacional.

A cargo de um homem dotado de qua.

lidades invulgares de intelligencia e de te-

nacidade, a se confundirem nesse adminis.

trador de escól que é o senhor dr. Leonard'.»

Truda, a industria açucareira no Brasil pas-

sou rapidamente da anarchia na distribui-

ção, para um sistema de vendas a preçtss

equilibrados e compensadores

.

Voltando a confiança num futuro pro.

missor, os ânimos foram-se levantando len-

tamente, inaugurando-se em funcção disso,

uma nova época para a nossa industria açu-

careira .

Os benefícios indiscutíveis conseguidos

com essa medida, serviram de base para os

estudos que a seguir se processaram e em.

virtude dos quaes, creou o Governo' Provi-

sório, por órgão do Instituto do Açúcar e fio

Álcool, um apparelho de defesa, permanen-
te e de real efficiencia, para a industria açu.

careira no' Brasil

.

Limitando e financiando a producção,

garantiu o Instituto do Açúcar e do Álcool,

um pneço mínimo de venda; regulando as

relações entre usineiros e fornecedores, Coiu

a fixação do preço para a tonelada de canna,

encerrou o citado orgâo de defesa, uma ve-

lha desconfiança que sempre coliocou em
posição de inimigos, essas duas classes pro.

ductoras; facilitando a terceiros os meios fie

acquisição e procurando, por outro lado, do-

tar o nosso Estado' de grandes distillarias,

destinadas á fabricação do álcool anhidro, o

Instituto do Açúcar e do Álcool tem traba.

lhado com afinco para preservar a nossa
jirincipal industria, dos perigosos effeitos da
super-producção

.

E foi mercê dessa orientação sadia, sa-

biamente seguida até hoje pelo senhor dr.
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DISTILLARIA CENTRAL DE CAMPOS

Dois aspectos das construcções da grande Distillaria de álcool anhidro.
Em cima — Vista geral, destacando-se, no primeiro plano, a Secção de de-
cantação, tratamento dagua e casa das bombas, emergindo, ao fundo, o edifício

da Distillaria. Em baixo — 2 tanques de melaço, tendo, á direita, casas resi-

denciaes do gerente, chimico e funccionatios, e, á esquerda, desvio ferroviário,

com vagões-tanques e deposito de vagões e íocomoiiva. Ao fundo, a viíla

operaria.

Leonardo Truda, presidente do Instituto do

Açúcar e do Álcool, que se salvou de umu
"débacle" inevitável, a industria açucarei-

ra de Pernambuco

.

A organização do Sindicato dos Usinei-

ros de Pernambuco, que praticamente já

existia com outra denominaçàcj, decorreu,

naturalmente, das novas leis promulgada >

no paiz e teve como fim immediato, estabe-

lecer um contacto mais intimo entre os in-

dustriaes pernambucanos e o novo appare-

lho de defesa da producçãu açucareira ao
Brasil:

Já a directoria do Sindicato dos Usinei-

rus de Pernambuco no seu relatoino de se.

tembro de 1934, resaltava as vantagens des-

se contacto, com as palavras que se seguem:
"E' evidente que conci,rreu principal-

mente para a geral satisfação, o concurso

do Instituto do Açúcar e do Álcool com a:;

operações realizadas com pacto de retro,

venda, que determinaram a tranquillidade

necessária ás cogitações precisas para oppôr
entraves ás cogitações precisas etaoin etaoin

entraves ás manobras de illegitimos interes-

ses contrariados e que, como não era para
surpreender, i-ealizavam uma campanha de
derrotismo, ansiosos por verem frustrados 'S

esforços empregados para manutenção da
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líossa "'uníão'
,
que, bem percebiam, consti-

tuía a força que tomava possível c empre-
endimento encetado.

Graças, porém, ao amparo do Instituto,

podemos vencer o derrotismo, apesar mes-
mo de muitas duvidas e desânimos que se

manifestaram em consequência do accumu-
lo de estoque, com grande satisfação para os

nossos oppostos que durante bastante tem.
po mantiveram esperanças de victoría.

Não podemos pais deixar de manifestar

os nossos agradecimentos ao illustre sr. dr.

Leonardo Truda que, com rara bôa vontade,

firmeza e intelligencia, vem assiduamente
estudando e pondo em pratica as medidas ca

.

pazes de garantirem êxito ao empreendi-
mento que, em bôa hora para a industrii

açucareira do paiz, tomou sobre seus hom-
bros; e assim, deixamos patenteado nest;i

succinta exposição o nosso reconheciment*.,

de que aliás acreditamos ter dado já provas

com a attitude invariavelmente mantida, de

acatamento e completa cooperação em tudo

quanto' tem sido necessário para fortaleci-

mento e prestigio do plano de defesa, descar-

tando mesmo insinuações acerca de proce-

dimento diverso de defendidos de outras zo-

nos, por collocarmos a lealdade acima de pe-

quenas vantagens, aliás momentâneas, sem
duvida, pois a força da acção verdadeira pro~

duzirá, certamente os seus resultados".

possível a continuação do rithmo na acção
fiscalizadora do Instituto do Açúcar e do
Álcool

.

E Pernambuco pelo órgão do Sindicato
dos Usineiros, tornou-se naturalmente o coL
laborador mais decidido e firme do Gover-
no, no empenho deste, pela manutenção de
seu plano de defesa para a quatri-centenariu
industria do nordeste brasileiro.

Foram verdadeiramente incalculáveis,

as vantagens que resultaram da união e da
identidade de vistas, entre os nossos indus-
triaes, pelo prestigio incontestável que o
Sindicato dos Usineiros de Pernambuco pas-
sou a desfructar, como nossa principal orga-
nizaçã;; de classe.

Jámais o esforço individual poderia ter

conseguido, o que o Sindicato dos Usineiros

de Pernambuco obteve para os nossos indus-
triaes açucareiros, no momento justo de con-
seguir o premio dos sacrifícios, quando pai-

rava no ar a ameaça de uma nova calamida-
de, consubstanciada no prolongamento exces.
sivo da estiagem, em dois annos seguidos.

E c ainda essa união que o encoraja e

fortalece para que elle possa continuar cada
vez mais vigilante e firme na defesa dos su-

periores interesses da industria que repre-

senta a viga mestra da economia pernaui-
bucana

.

Unidos sob a mesma bandeira para sal-

vaguarda do interese commum, os usineiros

de Pernambuco já deram provas sobejas e

repetidas de seu espirito de sacrifício, mos-
trando, por outro lado, um alto senso de dis.

ciplina, no' cumprimento de certas medidas
que se impuzeram como necessárias á sal-

vação do mercado, ameaçado de congestio-

namento e de collapso nos preços, pela evi-

dencia da super-producção

.

Entregando para lexportação, na ulti-

ma safra, tres quotas de sacrifício, num total

de 1.511.666 saccos, os industriaes açuca.
reiros de Pernambuco, por intemiedio do
Sindicato dos Usineiros, podem se orgulhar
pelo muito que concorreram para manter de

pé, todo o plano de defesa do governo da
União, no sector da industria da canna de
açúcar no Brasil.

Saneado, assim, o mercado nacional, foi

As actividades do Sindicato dos Usinei,

ros de Pernambuco estão compreendidas nos
relatórios minuciosos que a sua directoria

tem apresentado á consideração de seus nu-

merosos associados.

Vale a pena, entretanto, transcrever, a

seguir, os quadros demonstrativos do açúcar

que lhe foi entregue para distribuição nos

tres últimos annos.

Como palavra do fim; é de justiça salien-

tar aqui os esforços inauditos, a dedicação

e o carinho, a competência e o zelo de vá-

rios membros das directorias anteriores, que

tudo fizeram com sacrifício de seus próprios

interesses e até da saúde, para manter de pé,

integrado na sua funcção de órgão da defe-

sa commum, o Sindicato dos Usineiros de
Pernambuco

.
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AÇÚCAR VENDIDO, SAFRA DE 1933 A 1934

SACCOS QUALIDADE VALORES

2.348.008 Cristal 93 . 165 :368$400
269.441 Gran.fina 13 . 191 :484$500
95.703 Demerara 3 .427:443$700

320.471 Demerara (Quota de Sacrifício) 10.376:977$690
56.510 Terceiro jacto 1 .5ia:549$840
29.226 Refinado 1 . 148 :834$800

3-119.359 122.82"0:658$930
Retenção de 34.029 (Vendidos no interior) 263:204.|500

3.153.388 123.083:863$430

(Retirado da conta de operações exlra) .. 118:446$050

3.153.388 123.202:309$480

PAGAMENTOS AO S PRODUCTORES

SACCOS QUALIDADE VALORES

Cristal (a 33$, deduzidas pequenas faltas no

2 .348.008 toial de Rs. 1 :825$070) 77.482 :438$930

269.441 Gran-fina 11 .555 :033$000

95.703 Demerara 2.817 :679$960

320.471 Demerara (Quota de Sacrificio) 10 . 376 :977$690

56.510 Terceiro jacto 1.223:068$230

29.226 Refinado 964:458$000

3.119.359 104.419 :655$810

Media de retenção de

Gran-fina, Cristal e Re-

finado — 6$689,65 réis

por sacco 17 .885 :408$320

Retenção de Demerara . . 609 :763$740

Retenção de Terceiro jacto 287 :481?610 18 . 782 :653?670

123.202:3091480
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SACCOS

AÇÚCAR VENDIDO, SA FRA DE 1934 A 1935

QUALIDADE VALORES

Retoncão de

3.062.170
277.408
60.445
33.378
254.325
364.338
59 988

4.112.052

. 59.988

4.112.052
61.111

96.664

4.269.827

Cristal

Gran-fina .

Refinado
Demerara
Demerara <1" Quota de Sacrifício)

Demerara (2'' Quota de oacrificio)

Terceiro jacto

Refinado (Vendas dire-

ctas

Acucar vendido no interior

399 :378|70()

539:7251090

Contribuição de diversas usinas, 19530 por

sacco s 39.271 saccos de açúcar Deme-
rara, fornecidos por tutras usinas para

sua 1^ Quota de Sacrifício

118.464
12.203
2.431
1.145
8.241
12.642
1.501

:662$660

:727$900

:742$100

:767|400
:436$750
:305§100

:417$730

156.631 :059?640

939:103$790

60:084$63C

157.630:248$060

PAGAMENTOS AO S PRODUCTORES

SACCOS QUALIDADE VALORES

Cristal (a 33|000, deduzidas faltas e difíe-

renças de preços no total de Rs-

3.062.170 51:190S770)
277.408 Gran-fina
60.445 Refinado
33.378 Demerara
254.325 Demerara (1° Quota de Sacrifício)

364.338 Demerara (2' Quota de Sacrifício)

59 988 Terceiro jacto

364.338
.— Media de retenção

(58575.618) de Cristal

3.062.170 saccos). Refi-

nado (59.986 saccos),

Demerara ^404.240 sac-

cos) e vendidos no inte-

rior (69.664 saccos) . .

Retenção de Açúcar Gran.

fina

Retenção de Açúcar Refi-

finado

20.200:7981600

1.194:5801900

423:665$600

101.000
11.009
1.994
1.005
8.150

10:. 930
1.208

:419$230

:147$000

:685$000

:876S200
:046$550

:140|000

:913|670

135.299:2271650
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}

Relenção de Ayiu-ar Dc-
merara 139:891$20C

Retenção de Açúcar Ter-
ceiro jaclo 292:504$060

Importância correspon-

dente a 500 réis por sac-
C(), coljrada de diver-

sos compradores, além
dos preços dos negócios,"

s/101.923 saccos de açú-
car Cristal de tipo es-

pecial, a favor das se-

guintes usinas:

Salgado — 42 :461$500
84.923 ses. 42:461^500

Trapiche —
17.000 ses. 8:500$000 50:961^500 22 .302 :401$860

157.601 :629$510
Importância reservada paru liciuidação da

saíra 28:618$550

157.630:248?060

AÇÚCAR VENDIDO, SA FRA DE 1935 A 1936

SACCOS QUALIDADE \ALORES

2.170.848 Cristal 81 . 137 :614$850
Gran-fina (inclusive 10.585 saceos a U-

293.440 quidar) 12 . 175 :177$140

4.885 Refinado 201:748?000

1.605.303 Demerara 46 . 496 :405$270

35 .060 Terceiro jacto 738:416?000

4.109.536 140.749:361$260

Retenção de 97.975 Refinado (Vendas directas) 195 :950§000

179.351 Açúcar vendido no interior 358:702$000 554:652$000

4.386.862 ,

141 .304:013^260

RECIFE . '^^[mTa"^ • MACEIÓ

USINA Smk ORÁNDE S/A
ASSUCAR "U S G A"

TODO/ O/ TIPO/ O COMBU/TIVEL MACI0M4L
-
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PAGAMENTOS AO S PRODUCTOKES

SACCOS QUALIDADE VALORES

2.170.848 Cristal .

Gran-fina (inclusive 10.585 saccos a li-

293.440 quidar)

4.885 Refinado •

1.605.303 Demerara

35.060 Terceiro .jacto

4.109.536
Media de retenção de

açúcar Cristal 9.499:630$850

Margens de açúcar Gran-

fina 653:308$140

Retenção de açúcar Re-

finado 26:023$000

Retenção de açúcar De-

merara 441:582^500

Retenção de açúcar Ter-

ceiro jacto 74:928$500

10.695 :472$990
Retenção de

Açúcar Re-

finadcj (Ven-

das Dire-

ctas) .. .. 195:950$000

Açúcar Ven-

dido no in-

terior .... 358:702$000 554:652$000

71.637:984$000

11.521:8691000

175:725$000

46.054:8221770

663:487$500

130.053:888$270

11.250:124$990

141.304:013?260

ANNUARIO AÇUCAREIRO DE 1937

Em coníecção, sairá em julho próximo, completamen-

te remodelado, trazendo, entre outras coisas, o cadas-

tro commercial completo, com endereço, nome do pro-

prietário e outros dados de todas as Usinas do Brasil.
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YOUNG

Goiabada cascão

Fígomel

Pecegada

Geleado

Distribuidores do afamado

Melado Chuveiro de Ouro

rcuNe & fiLnc
Avenida 15 de Novembro, 723'725

II

CAMPOS E. DO RIO

j
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COMO O BRASIL SALVA A SUA INDUSTRIA AÇUCAREIRA

Realíza-se o equilíbrio entre a producção e o consumo

Em sua edição de 4 de março pró-

ximo passado, publicou "L'Indepen-

dance Belge", de Bruxellas, a "carta

do Brasil " que abaixo traduzimos,

lenviada pelo seu correspondente

no Rio de Janeiro.

Não ha duvida que os industriaes e eco-

nomistas belgas encontrarão, aqui, alguns

elementos de natureza a prender.lhes a at-

tenção

.

A producção de açúcar é um dos prin-

cipaes recursos do Brasil. Neila se acham
empregados enormes capitães, que garan-

tem trabalho a um grande numero de ope-

rários .

A canna de açúcar veio da ilha da Ma-
deira, desenvolvendo-se cannaviaes, desde

1520, em Pernambuco, na Bahia, no Rio de

Janeiro e em São Paulo. Um pouco mais
tarde, Pernambuco exportava açúcar para
Lisboa e as plantações reuniam grupos de
colonos, que rapidamente se tornaram gran.

des proprietários, que formavam na hierar-

chia social uma verdadeira aristocracia.

Em nossos dias, porém, a superprodu-
cção mundial suscitou difficuldades . A Eu-
ropa intensificou a fabricação do açúcar de

beterraba e protegeu a exportação por meio
de prémios e barreiras alfandegarias.

Ora, a producção brasileira augmenta-
va em proporções consideráveis e, exceden.

do a capacidade de consumo, provocou a que-
da dos preços. Quanto á exportação a ser

feita pelo Brasil, não vale a pena falar.

Finalmente, o governo brasileiro tomou
medidas, cuja sabedoria jámais se elogiará

demais. O seu plano, muito simples, visava

dois objectivos:

1) Restricção da producção para pol-a

em concordância com o consumo interno,

sem diminuição, entretanto, da cultura da
canna

;

2) Utilização da superproducção da can-

na para a fabricação de álcool

.

Esse plano foi felizmente realizado, sem
destruição de matérias primas e sem pro-

vocar a desoccupação forçada de trabalha-

dores .

Cada sacco de açúcar foi gravado com
uma taxa, cujo producto serviu para susten-

tar a própria industria

.

Não se fizeram esperar os resultados:

em quatro annos, e bem que a lei de restri-

cção só fosse applicada, pela primeira vez,

em relação á safra de 1936, está actualmen-
te a industria açucareira reconstituída sobre

uma solida base económica.
A producção é regular e proporcionatia

ao consumo interno.

Os preços estão perfeitamente estabili-

zados.

Finalmente, organizou-se a distillação

do álcool em grande escala, garantindo, as-

sim, destino ao excesso das colheitas.

O publico não soffreu medidas fiscaes.

que só servem para sustentar os productores-

O Estado nada reserva para si . Ao con

trario, o excesso das taxas "por sacco" é

empregado no desenvolvimento de uma ter-

ceira industria, a do álcool carburante.

Dissemos, acima, que a producção do

álcool era um dos dois pontos essenciaes do

plano governamental.

Depois de numerosas experiências, os

distilladores conseguiram fixar um tipo de-

finitivo, approvado pelo Estado e que con-

siste numa mistura carburante lançada ao

mercado sob a denominação de "gazolina

rosada".

Ha, actualmente, em seis dos Estados

brasileiros, vinte e tres distillarias, que tra-

tam, no conjuncto; 250.000 litros por dia.

A gazolina rosada deu resultados mui-

to bons e os proprietários de automóveis a

consomem regularmente. O seu emprego to-

mou proporções consideráveis, de modo que

a fabricação dessa mistura diminuiu mui-

to as importações.

Bem entendido, essa matéria é conside-

rada apenas sub-producto, dada a differen..

ça de preço entre o açúcar e a gazolina, mas
esta, pela extensão dada á sua producção,

tende, sem duvida, a preços extremamente

moderados. De modo que, pela sua politica

açucareira, o Brasil brevemente conseguira

a tríplice vantagem de equilibrar a producção

e o consumo e de supprimir, graças aos pre-
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CONTRr

A politica de inlervciiçru, do EsUuio
nos domínios que já constituiram o reino
inaccessivel do velho Adam Smith Jmporl'i
no cancellamento d(.s dois principios básicos
da economia clássica. O sistema, que se fun-
dava nos principies da offerta e da procura
e do lucro illimitado, poude funccionar ad-
miravelmente emquanto lhe eram favoráveis
as condições eci-nomicas, sociaes e politicas

do mundo. As perturbações periódicas que
c assaltavam — as chamadas crises cíclicas
— possuiam o condão de restabelecer o equi-

líbrio no mecanismo da producção. O libe-

ralismo económico então conheceu o seu
fastígio, na expansão sem peias do capitai,

nos grandes empreendimentos da iniciativa

particular, sem outros limites que os traça

dos pelo arbítrio individual ou pelas armas
da livre concorrência

A livre concorrência, que determinava
o preço natural dos productos lançados nos

mercados de terra, era um dos dogmas da

escola de Manchester. A saúde do sistema

conseguiu crear, no espirito d(>s doutrinários

orthodoxos, a illusão de imperturbável esta-

bilidade, durante cincoenta annos. Não ha-

via de durar sempre a illusão. Os primei-

^ APPARENTES

André Carrazzoní

ros abalos que sacudiram a «.strudura ccc-
nondca de quasi d,dos os paizcs. mercê dr
causas dixcrsas e de coini)lext)s faclores
puzerani cui relevo a impotência do regime
(lo "lainer íaire" para enrrenlar as rcacçõe-^
dos novos lempos. Todos os governt.s se
enconlrarani. num dado inslante, em face
(ieste dilemma: ou ciu/.avam os braços, e a
ruina económica lolal seria (, remate de uma
polilica suicida, ou atacavam de frente os
problemas de porie até então desconhecido,
e fechar-se-ia assim um longo capitulo da
historia económica moderna. C.om a ado-

pção da attitude mais racional e também
mais humana, abriu-se a éra do interven-
cionismo de listado no terreno que uma ideo-

logia sentimental, outroi-a amparada num
conjunto de circumstancias lelizes, tornára
infianqueavel á acção do poder publico- Sem
duvida, ninguém será capaz de prognosti-

car que a interferência do Estado na esfe-

ra da economia politica representa a ultima
palavra em matéria de previsão social. O
fenomen(, só deve ser encarado sob o aspe-

cto realista, longe de qualquer prisma theo-

rico ou ideológico

.

As providencias que () exame da tcrrivel

realidade impoz aos governos, através de

ços adoptados, qualquer importação estran-

geira .

NOTA DE REDACÇÃO — O correspon^

dente do jornal belga resumiu bem, nos tra-

ços geraes, o plano e actuação da defesa dc

açúcar no Brasil. Exaggera, entretanto,

quando admitte que brevemente o Brasil

poderá supprimir a importação de gazolina.

Aliás, o álcool anhidro que o nosso paiz pro-

cura produzir cada vez em maior escala des>

tina-se a associar-Se á gazolina, na fabrica-

ção da mistura carburante, e não a suppri»

mil-a. A nossa producção alcoólica ainda ó

insufficiente para que se faça a mistura de

15 % (de álcool anhidro) a toda a gazolina

consumida por automóveis e caminhões. As-

sim a industria nacional do álcool tem am-
pla margem para desenvolver-se, pois aquel-

la porcentagem poderá ser dobrada sem ne-

nhum inconveniente.

Distillador
Distillador technico em fobricação de

álcool, installações de distillarias, etc, se

offerece para' director de alguma fabrica

importante. Tem dirigido até agora im-

portantes distillarios na Argentina & no

Hungria e garante o máximo de rendimento

e qualidade.

Endereço:

Máximo Rifterst-ein, chefe da Distrilaria

Ingenio La Esperanza

Jujuy, Republica Argentina.
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íiumerosos organismos e instituições de fis-,

calização official, se revestem de caracter

mais ou menos universal, áparte as varian-

tes dictadas pelas exigências locaes. Entre

os povos educados nos princípios da psico-

logia individualista, ellas geraram e ainda

geram malentendidos no seio das próprias

ciasses cujos interesses o poder publico se

dispoz a acudir, para resguardaLas da fal-

lencia e ainda para atalhar os dirturbios so-

ciaes, oriundos do empobrecimento e da mi-

séria dos indivíduos. Não é só a politica par-

tidária que serve de caldo de cultura á de-

magogia; existe também, nas horas difficei5

do destino das nações, um ambiente propi-

cio á fermentação da demagogi'^ económica.

O presidente Roosevelt, que é hoje o

maior exemplo de coragem na exploração

de novos caminhos para a prosperidade na-

cional, já foi accusado de adversário da ini-

ciativa particular, quando a sua intrépida ta-

refa também se cingia a evitar-lhe a catás-

trofe irremediável. Elie mesmo se defen-

deu do libello gratuito mostrando que, so

fosse inimigo das iniciativas privadas teria

deixado que os seus fructos perecessem, em
vez de lhes dar, como o fez, uma assistência

vigilante. A incompreensão reinante em
muitos sectores da producção aponta, com
effeito, contradicções no intervencionismo

de Estado. A primeira e fundamental é a

que tenta estabelecer incompatibilidades en.

tre a democracia e os novos padrões de sua

politica económica. Deixe-Se à margem,
em primeiro logar, a própria incoerência em
que incorrem os libellistas, quandíj se esque-

cem de que, impotentes para debellar os seus

males, foi-am elles os primeiros a bradar
pelo soccorro governamental e os primei-

ros a buscar a protecção do Estado, como
derradeiro refugio. Resta o argumento das,

incompatibilidades. Elie não resiste á ana.
lise mais superficial. Encerrada a idade de
ouro d(j liberalismo económico, após a ru-

ptura dramática do sistema, a democracia
politica, para sobreviver, não podia fugir aoà

imperativos de uma politica experimental e

opportunista, no campo dos seus interesses»

económicos. Era necessário renovar o arse^

nal dos seus engenhos archalcos, mudar os

instrumentos de acção collectiva, para pre-

venir, no revigoramento dos seus alicerces

materiaes, a queda do próprio edificiu poli-

tico. O ritmo da evolução politica e o ritmo

da evolução económica não obedecem, quasi
nunca, ás leis de um sinchronismo perfeito.

O Estado democrático, agindo por puro ins-

tincto de conservação, foi coagido a recor-

rer a uma armadura económica, desneces-

sária no£ ciclos anteriores de sua existência,

para não cair, como estrondo, no limiar de
um mundo, a reconstruir da base á cupola.

Podemos, em verdade, ter opiniões diffe.

rentes quanto aos reflexos, immediatos ou

prováveis, dessa nova ordem de cousas na

vida das instituições politicas e jurídicas

tradicionaes ; o que não podemos é tratar os

olhos á evidencia dessa ordein nova. Cum-
pre-nos acceital-a como o influxo de uma
realidade de sanção planetária, transitória ou

definitiva, mas a que nenhum povo escapa,

no quadro tumultuoso do presente.

Dr. João Antonio Coqueiro

Commemora-se, este mez, o primeiro centenário

do nascimento do dr. João Antonio Coqueiro, que foi

o iniciador da industria açucareira em bases scientífi-

cas no Estado do Maranhão.

Nascido na cidade de São Luiz, Maranhão, em
30 de abril de 1837, João Antonio Coqueuo seguiu

muito joven para a Europa, onde fez os seus estudos

superiores. Cursou a Escola Central de Engenharia de

Paris t doutorou-se pela Universidade de Bruxellas.

Escreveu varias obras sobre matheraatica e exerceu

importantes funcções publicas, tendo fallecido, no Kio

de Janeiro, em 1910.

Interessando -Se pela, industria açucareira, foi a

Paris especialmente para estudar a technologia açu-

careira e lá adquiriu a moderna apparelhagem com
que montou a usina denominada Castello, no valle do
Pindaré, no município maranhense de Monção. O la-

boratório chimico dessa usina foi o primeiro a fun-

ccionar no Estado, tendo sido feitas nelle as analises

dos productos apresentados em duas exposições açuca-

reiras realizadas em São Luiz.

Estudioso de assumptos agrícolas em geral, J. A.
Coqueiro fundou e dirigiu por muito tempo o "Jornal

da Lavoura", que era uma fonte de ensinamentos pra-

ticoj e úteis para a classe dos lavradores.

Grande parte de seus trabalhos scientificos ficou

dispersa na imprensa diária. Entre estes figura uma
excellente monografia — "Industria açoicareira, me-
lhoramento das pequenas fabricas" — em que con-
substanciava os últimos ensinamentos da technologia
açucareira, na sua época, bem como a sua experiência
pessoal. Essa monografia foi divulgada em capítulos

successivos no jornal "O Paiz" do Maranhão, no anno
de 1883.

Em abril corrente foi distribuída uma polianthèa
em memoria do primeiro centenário do nascimento do
dr. João Antonio Coqueiro.
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Em Cabo, Pernambuco, acha-se em cons-

írucção, sob a responsabilidade du Instituto

do Açúcar e do Álcool, a grande Distillarir.

Central do Cabo.
A sociedade anónima Distillaria dos Pro,

ductores de Pernambuco liavia contratado a

acquisição, aos Estabelecimentos Skoda, de

uma installaçãc para o fabrico de 60.000 li-

tros diai'ios de alcool anhidro, destinada a

ser montada naquelle Estado.

O contrato de acquisição fôra feito con)

o auxilio financeiro do 1 . A . A
.

, e garantias

de apólices a serem emittidas pelo governo

do Estado de Pernambuco. Verificou, po-

rém, a directoria da Distillaria dos Produ-
ctores de Pernambuco S/A que, em face da

crise da industria açucareira pernambucana,
não lhe era possivel levantar entre os pro-

ductores, no momento, o capital de instal-

lação e movimento de mais de 4 mil contos

que lhe era indispensável

Em princípios do anno passado, em
companhia dos technicos drs. Gomes de Fa.

ria e Jacques Richer, o sr . A . Andrade Quei-

roz, vice-presidente do I. A. A., estudou o

caso e reconheceu a necessidade de ser ins-

tallada em Pernambuco uma grande distiL

laria. Depois dos devidos entendimentos, re-

solveu o I. A. A. assumir os encargos do
contrato com os Estabelecimentos Skoda, to-

mando á sua responsabilidade a montagem
e direcção da distillaria, que está sendo cons-

Iruida no município de Cabo, próximo a Re.,

cife, á margem do riu Pirapama.

DISTILLARIA DE CINCO PONTAS
A Distillaria de Cinco Pontas, de pro-

priedade da sociedade anónima Distillaria

dos Productores de Pernambuco, c uma re-

modelação da antida Fabrica Azulina, que
foi adaptada para fabricar o alcool anhidro
e vem funccionando regularmente desde o
ultimo semestre de 1935, não tendo alcança-
do o máximo de sua producção devido a falta

de matéria prima.
Até o fim do anno passado, foi a se-

guinte a producção de alcool anhidro da Dis.
tillaria de Cinco Pontas:

Anno Mez Quantidade-iitros Total.litros

1935 Outubro 80.510
Novembro 294.291
Dezembro 391.150 765.951

1936 .. .. .. Janeiro 292.240
Fevereiro 263.132
Março 533.432
Abril 467.975
Maio 218.132
Junho . . , 359 324
Julho 501.186
Agosto 419.082
Setembro 91.999
Outubro .

—
Novembro 129.272
Dezembro 104.774 3.380.548

ENTREPOSTO DE AFOGADOS
Já se acha com a sua installação con-

cluída o Entreposto de Afogados, que conta

2 tanques com a capacidade de 2 . 000 . 000 li-

tros cada um e mais 2 tanques de capacícia.

de de 1 . 000 . 000 cada um, 1 balança para a

pesagem de alcool, de 10 toneladas, com 1

tanque intermediário para 15.000 litros,

bombas eléctricas para o transporte de ai-

cool, plataforma junto á linha da estrada de
ferro Great Western, com calha de descarga
para toneis vindos por estradas de ferro,

galpão para descarga de alc-ool transportado
por caminhões e escriptorio e casa do supe.

rintendente do serviço.

Os tanques depósitos a serem montados
no Brum serão 3 com a capacidade de. . .

.

3.000.000 de litros cada um.
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VINHO DE CaNNA

Actualmente, em virtude du progresso

da scieiícia e dos aperfeiçoamentos indus-

triaes, consegue-se obter muito maior ren-

dimento dos productos naturaes da terra,

variando ao infinito os processos de trans-

formação e o seu verdadeiro aproveitamen-
to. Da canna, durante muitos séculos, não
se tirou mais que o açúcar, a aguardente c

o álcool. Entretanto, consoante as experiên-

cias realizadas pelo dr. Enrique AUiot, com
a "grapa" pôde ser fabricado excellente vi-

nho, o qual, sendo gazeificado, constitUe in-

dustria muito importante nos paizes que não
produzem vinho commum. Examinemos os

cálculos seguintes, que são na realidade bem
suggestivos. Admittindu que a producção
de um hectare de terra seja de setenta to.

neladas de canna, das quaes se extrahiriam,

supponhamos, 70 % de garapa, teríamos as-

sim 49.000 kilos de caldo, com uma densi-

dade approximada de 1.070, o que repre-

senta o volume de 450 hectolitros. Suppo-
nhamos agora que esse caldo contenha 180

grammas de açúcar por litro ; conforme é sa-

bido, póde-se praticamente calcular o rendi,

mento provável em álcool de um hectolitro

de garapa estabelecendo esta proporção:

tantas vezes se obterão 1.700-1.800 gram-
mas de açúcar num hectolitro quantos

graus de álcool produza a mesma. Conclui-

remos que no caso em questão um hectare

de terra brasileira poderá dar 450 hectoli-

tros de vinho de 10°, ao passo que essa mes-
ma extensão de terra, cultivada com vinhas,

nas zonas quentes, não produziria mais de

trinta e poucos litros, com a graduação al-

coólica de 10° a 12°.

O que fica dito é somente para fixar as

idéas e não deve ser tomado como base in-

variável .

E' sabido que em alguns engenhos de

aguardente regam os bagaços com agua e

fazem-nos repassar pelos cilindros, afim de

obter maior aproveitamento de açúcar. O li-

quido assim obtido presta-se perfeitamente

para ser utilizado na fabricação de vinho,

seja puro, seja misturado á garapa.

A seguir apresentamos o methodo a em-

pregar para fabricar vinho de canna. Na in-

Marlinho Baccfius

(Traduiido dc LA CHACRA, numero dc Março ds 1937

duslria da íenncntação. lào ilelicada e onde
os germens microbianos podem causar os
maiores dissabores, deve-se evitar, quanto
possível, as regiões baixas e húmidas, prefe-
rindo sempre iogares altos e seccos.

Na moagem das cannas convém em-
pregar os melhodos vulgarmenle usados qU í

maior pj-oducção de garapa proporcionam e

que resultam mais económicos, em relação
á força motriz. Nada se deverá perder, sen-
do necessário separar os bagaços depois de
molhados nagua limpa e pura e podendo o
liquido que estes produzirem ser tratado iso-

lado ou misturado com garapa. Todas essas
operações devem ser feitas com o máximo
de rapidez. Com rapidez, igualmente, deve
ser feita a primeira classificação, filtrando
a garapa em coadores de crina, de tecido

muito fino. Convém agora analisar a com-
posição da gai-apa para tirar, em conclusão,

o que ella pôde dar. Para isso emprega-se
o densímetro. Por meio de taboas referen-

tes á fabricação do açúcar conhecer-se-à a
que quantidade corresponde a densidade en-
contrada. O meio de calcular o álcool pro-
vável já o explicamos atraz.

A explicação aerometrica deve ser feita

a uma temperatura de 25" centígrados- Dis-

pondo-se de laboratório, será preferível rea-

lizar ali uma analise minuciosa. Um elemen.
to de grande importância, no que diz respei-

te á conservação do vinho, é a acidez, quan-

do o caldo está fresco: 50 a 70 grammas por
litiX). Vendem-se tubos acidometricus com
reactivo, prcauptos para effecluar rapida-

mente essa pequena dosagem. Para obter

um mosto que, submettido á fermentação,

produza vinho coih o grau alcoólico desejado,

pode-se misturar duas garapas entre si, mis-

turar garapa com caldo da lavagem de baga-

ços ou addicionar açúcar ao caldo. Em ge.

ral, é necessário desenvolver a acidez natu-

ral das garapas, porque a acidez c um ele-

mento agradável no paladar dos vinhos e

também nocivo e pouco favorável aos maus
micróbios e bactérias que de ordinário inva-

dem e prejudicam as bebidas. Para conse-

guir uma acidez de mais ou menos 2 graus

por lilro será preciso addicionar 100 a 150
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ACTICARBONE
CARVÃO ACTIVO

O melhor para a descoloração e refinação do

Assucar
installações para a recuperação do Álcool e Gaz

Carbónico pelo carvão activo e processos do

Groupe

ACTICARBONE SjA, paris

ROBERT CASTIER, C Postal 329, S. PAULO

Representante exclusivo para o Brasil

de acido íartarico ou acido citrict)

para cada hectolitro de caldo. Esses ácidos

podem ser substituídos por summo de la-

ranjas azedas ou limões, calculando-se para

cada litro desse summo 40 a 50 grammas de

acido, cítrico. Fazem alguns annos, o sr. G.

Jacquemin, de Nancy, demonstrou que as fo-

lhas de certos pomares: maçã, uva, etc, con-

têm, em determinado período de sua vege-

tação, compostos susceptíveis de se desdo-

brarem, por fermentação, nos elementos nos

quaes se encontram os princípios aromáti-

cos que dão o sabor aos frutos, quando ma-
duros. E' uma prova mais do papel de labora-

tório natural que representam as folhas, das

quaes passam aos frutos certos princípios

elaborados por ellas. Dessa descoberta nas-

ceu a preparação, sob o nome de ampelosida-

de, de extractos de folhas de uva, que coii-

C(-rrem effiicaíímente para aperfeiçoar os

vinhos e dar-lhes um "bouquet" agradável,

uma vez empregados em dose relativa.

Segundo o dr. Elliot, na fabricação do

vinho de canna poder.se-iam empregar es-

ses extractos numa proporção de 100 gram-

mas por hectolitro

.

Antes de proceder á fermentação da

garapa convém destruir todos os micro-ov-

ganismos que possam existir no caldo, pro-

venientes da casca das cannas, dos cihndros

em que foram moídas, dos barris ou meá.

mo do ar viciado. Para conseguir isso, o mei'>

mais radical e seguro é a pasteurização do

mosto, processo que, como já sabem os nos-

sos leitores, consiste em levar o mosto a uma
temperatura de 65° centígrados- Existem ap-

parelhos adequados para esse fim

.

Sob o ponto de vista económico, talvc/,

f-osse Conveniente tentar a sulfitageni do

mosto. Isso poderia ser feito addicíonando-

se á garapa, depois de saída do engenho, de

20 a 25 grammas de metasulfito de potassa

cristalizado por cada hectolitro de caldo.

Em seguida, deve-se deixar o mosto em re-

pouso durante 24 horas, para se processar

a clarificação, sendo então passado por coa-

dores de crina, de tecido fino. Como garan-

tia de sulfitageni pei'feíta, seria aconselhá-
vel lavar as cannas ou passaLas por agua
bísulfitada, para a destruição completa dos

micro-organísmos existentes na casca e den
tro das cannas. O emprego do bisulfito exi-

ge igualmente o emprego de fermentos acli-

mados aos meios sulfurosos, cousa de que
falaremos mais adeante. No caso de pulve-

rização seria preciso em seguida filtrar, por
meio de filtros de pasta de cellulose, visto

como o calor provocará a coagulação das
matérias albuminosas; mas esses filtros de-
vem ser mantidos em absoluto asseio, por-
que, de contrai'io, serão mais nocivos que
úteis. A fermentação é a fase mais delicada

da fabricação dos vinhos, porque está subor-
dinada a vários factores, taes como: a rique-

za do caldo em elementos nutritivos dos fer-

mentos, a temperatura, a presença de mi-
cróbios e bactérias antagónicos, etc. E' ne-
cessário que o fabricante procure favorecer

o desenvolvimento e o poder dos bons mi-
cróbios e impedir a multiplicação dos maus
e nocivos, para obter o máximo de rendi-

mento e o melhor producto

.

SALA DE FERMENTAÇÃO

Aqui, o perigo mais serio c o calor, que
é preciso evitar. Para isso se construirá a

sala de material isolante e abaixo do nível

do sólo, o mais profundo possível, empre-
gando-se todos os meios existentes para que
no seu interior a temperatura não seja ele-

vada. Para conservar rigorosa limpeza, o

pavimento deve ser revestido de cimento e

impermeabilizadas as i^aredes. As cubas e

tinas devem ter as paredes internas imper-

meabilizadas, sendo preferíveis as de cimen.

to e envernizadas por dentro, ou as construi,

das de cimento armado e vidro.

FERMENTOS SELECCIONADOS

Desde que se proceda á pasteurização
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do nvosto, este fica esterilizado, seudo ne-
cessário aggregar-lhe então fermentos se-
leccionados; qirando se procede á sulfitagcm

,

é necessário acliniatal.os ao acido sulfurosi>!
Os fermentos mais recommendaveis são os
provenientes dos vinhedos de uva branca.
Vendem-se em alguns paizes fennenlos de
uvas Sauternes e Champagne, que vêm em
frascos lacrados, a serem "despertados"
antes do uso. Para isso se semeia num meio
nutritivo, escolhido com critério, sem maior
volume e mantido a uma temperatura ado.
quada. Para "despertar" a dose destinada
a 10 litros de garapa, prepara.se uma sema-
na antes de moer as cannas o seguinte xa-
rope:

Agua, 10 litros; açúcar, 1 kilo e acido
tartarico, 20 a 30 gramínas.

Submette.se a fervura durante 20 mi-
nutos e no ultimo periodo respectivo addi-
cionam-se 5 gramnias de sáes nutritivos
(fosfatos de soda e de amoniaco). Deixe.sc
esfriar até 30« centígrados mais ou menos,
numa garrafa perfeitamejite limpa e secca,
que se tapa com uma rolha perfurada e
atravessada por um tubo de vidro curvo,
cuja extremidade entrará em recepiento
cheio dagua. Verificada a franca "fermen-
tação, graças ao desprendimento de gaz car-
bónico, póde-se utilizar o fermento de 10
litros para semear um barril de 150 a 200
litros, cheio de garapa esterilizada e pre-
viamente addicionadn de 150 grammas de
acido tartarico e de 50 grammas de sáes nu-
tritivos por hectolitro, devendo o caldo estar
a uma temperatura máxima de 30° ao intro-
duzir-se o fermento. Esse barril deve pos-
suir também uni purificador de ar para
acompanhar o processo da fermentação. C
fermento attenuado, com menor densidade,
pfila transformação do açúcar em alcotd,

acido carbónico, etc, pôde ser distribuído
por uma ou mais tinas cheias de garapa es-

terilizada. Na fabricação em grande escala

haveria vantagem no emprego de um appa-
relho de preparação de fermentos contínuos
por meio dos fermentos seleccionados, o qual

necessita apenas renovar o cultivo inicial de
oito em oito dias . Para aclimatar os fermen-
tos ao acido sulfuroso, uma vez que o se.

gundo fermento esteja em plena actividade,

aggregar-se-á progressivamente caldo bisui-

fitado e somente depois que este terceiro

fermento manifeste effervescencia bem ca-

racterizada se procederá á semeadura cie

lodo o mosto quc houver sido sulfilado.

TRASFEGAR

Com auxilio do densimclro e das taboas
pode-se aproveitar o momento em que exis-
ta bastante açúcar transformado para obter
o grau de dosagem desejado. O trasfegíj se
lará ao abrigo do ar, por meio de um tuoo
de borracha absolutamente limpo, para um:i
tina na qual se deitarão 20 grammas de ta.
nino por hectoliro de mosto dissolvidos nun-,
copo de aguardente de primeira qualidade.
Deve-se proceder a dois os ti-es trasfegos.
Para apurar a classificação, pode-se empre-
gar o frio depois de filtrar, quando se pos-
sup, installação frigorifica, ]nas somente de-
pois de filtrar e de haver empregado os pro-
cessos costumeiros na classificação dos vi.

nhos de uva, sem esquecer a addição de ta-

nino. Não tendo sido depurado o caldo pi'e-

viamente pela sulfitagem, pode-se empregar
o bisulfito de potassa cristalizado, numa pro-
porção de 10 a 12 grammas por hectolitro.
Essa substancia pôde servir para paralizar

a fermentação no ponto desejado c garan.
tir uma classificação mais rápida Com elle

podem ser usadas as gelatinas, cuja acção
se faz mais fácil. O bisulfito deve ser post j

com antecipação numa pequena porção de
vinho

.

GAZEIFICAÇÃO

O vinho de canna constituirá sem du-
vida excellente bebida. E será mais agradá-
vel ainda gazeificada. Existem dois siste.

mas de gazeificação : o natural, que se pra-

tica com o "champagne" e que exige muito
cuidado e uma manipulação especial, e o ar-

tificial, que consiste no emprego do gaz car-

bónico em estado liquido, encontrado á ven-

da em bombas, o qual é muito mais pratico

e fácil. Basta conseguir-se um producto bem
fermentado, claro, de gosto agradável, e com
o auxilio de um destes dispositivos relativa-

mente simples se incorporará ao vinho, n )

moment(; de engarrafal-o, o precioso gaz que
fará saltar a rolha na occasião opportuna,

enchendo o copo de espuma. O gaz carbó-

nico será de emprego muito vantajoso no
trasfego dos vinhos de uma tina a outra, pois

é preservador dos maus effeitos do ar e dos

germens que se encontram em suspensão.
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RESENHA DO MERCADO DE AÇÚCAR

1. — EXPORTAÇÃO PARA OS

MERCADOS NACIO.NAES

A) De 850 saccos de cristal foi o total da
exportação, em março, pfela Parahiba.

Paralisado o seu movimento desde no.

vembro, reserva, assim, aquelle Estado,

seu estoque de açúcar para o próprio

consumo. O total exportado na presen.

te safra, até março, foi de 19.500 saccos

contra 85.421, em igual período da sa-

fra dle 1935/36

.

B) Foi de 115.489 saccos a exportação de

'Pernambuco, em março, contra 166-667,

em fevereiro- O tipo cristal foi o que

teVe maior saida, com a cifra de 88.094,

sendo a differença distribuída pelos de-

mais tipos. São Paulo e o Districto Fe-
deral foram os seus maiores comprado-
res, respectivamente, com 86.234 e

14.000 saccos. Com as saldas de março,

eljeva-se o total exportado na presente

safra , para o^ mercados internos, a

1.460.674 saccos contra 1.879.833, era

igual período da safra de 1935/36.

C) Alagoas teve seus embarques, tem mar-
ço, reduzidos de cerca de 50 % em re-

lação a fevereiro- A exportação attingiu

a 27.323 saccos, quasi na sua totalidade

de açucares de banguês. Occupou pri-

melro logar o tipo bruto com 15.783

saccos, seguindo-se-lhe o mascavo, com
8.240, o cristal com 2.300 e o deme-
rara com 1.000. São Paulo fez acqui-

sição de 18.450 saccos, isto é, 67 % da

exportação total. Na presente safra, a ré

março, eleva.se a exportação do Estado
para o mercado interno a 641.282 sac-

cos, contra 613.894 em igual período

da safra de 1935/36,

D) Foram exportados 28.941 saccos pov

Sergipe, em março, exportação esta quasi

toda do tipo cristal. Seu melhor com-
prador foi o mercado suLriograndense,

com a acquisição de 10 . 820 saccos Com
as saidas de março attinge a exporta-

ção da presente safra a 320.728 contra

504.206, em idêntico período da safra

passada

.

E) Na Bahia a exportação foi de 17.385

saccos. Com excepção de 15 do tipo bru.

to, a saida total foi do tipo cristal. Ele-

va-se em março a exportação na presen-

te safra, a 168.084 saccos contra

124065, em igual periodo da safra de

1935/36.

2. IMPORTAÇÃO POR

ESTADOS

O movimento geral de importação, que

declinára sensivelmente em fevereiro, me-
lhorou em março- O seu total foi de 343.343

contra 295.944 saccos, em fevereiro.

As acquisições fizeram-se nas seguintes

proporções

:

Cristal 64 %

Demerara 24 %
Somenos 3 %

Bruto 9 %

Os maiores mercados importadores fo-

ram os de S . Paulo e Districto Federal, res-

pectivamente, com 171.999 e 118.284 saccos.

3. — ESTOQUES NOS

ESTADOS

O estoque final em março é de 2 . 914 . 459

saccos, cifra que indica uma baixa de
492.415 saccos em relação a de fevereiro,

que era de 3.406.874. Esta baixa se accen-

tuará muito mais em abril com a paraliza-

ção das usinas.

Estando praticamente encerrada a sa-

fra e ainda faltando dois mezes para o inicio

da nova safra de 37/38, nos Estados do sul,

o estoque actual comporta perfeitamente ds

necessidades do consumo, mesmo que ellas

attingissem á media mensal de 1.000.000

de saccos.

Pernambuco, Alagoas, Sergipe e o Es-

tado do Rio, com Os seus estoques actuaes e
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DISTILLARIA CENTRAL DE CAMPOS

Dois outros aspectos da 3rande Distillaria de álcool anhidro : — Em
cima, tanques de álcool e a linha Férrea; em baixo, os 3 tanques de melaço,
tanques de álcool e chaminé, ainda em construcção.

sem sacrificio de seus próprios consumos, po-

dem dispor, para attender ao consumo de

outros Estados, de cerca de 1.100.000, es-

tabelecendo, assim, o equilibrio entre uS

mesmos

.

4. — ENTRADAS E SAÍDAS

NO DISTRICTO FEDERAL

Em março, as entradas de açúcar no

Districto Federal elevaram.se a 171.999 sac-

cos, com uma differença a mais de 19.925

sobre o mez de fevereiro. As maiores pro-

cedências foram de Camp(,s e Recife, res-

pectivamente com 83.807 e 71.894 sacco.s.

A exportação foi de 1.570 saccos quasi

toda para os Estados do sul.

As saidas para o consumo clevaram-sc

a 145.665 saccos contra 139.288 em feve.

reiro

.

5. — COTAÇÕES

Os preços em março mantiveram-se
inalterados em relação a fevereiro.

A. G. C.
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MOVIMENTO COMMERCIAL DO AÇÚCAR

EXPORTAÇÃO DE MARÇO DE 1937, PELO ESTADO DE ALAGÒAS

Instrtuto do Açúcar e do Álcool Secção de Estatístico

Estados . Cristal Demerara Somenos Bruto Totaes

Amazonas 675 — — — 675
Ceará 390 — 380 — 770
Espirito Santo — — — 400 400
Maranhão 285 — 1.090 — 1.325
Pará 600 — — — 600
Paraná 200 — — 1.700 1.900

Rio Grande do Norte .... 200 — 445 ^ 645
Districto Federal — — — 1.683 1.683

Rio Grande do Sul . . . . — — 325 550 875

São Paulo — 1.000 6.000 11.450 18.450

Totaes .. .. 2.300 1.000 8.240 15.783 27.32-3

EXPORTAÇÃO DE MARÇO DE 1937, PELO ESTADO DE SERGIPE

Instituto do Açúcar e do Álcool Secção de Estatística

Estados . Cristal Demerara Somenos Bruto Totaes

Pará 1.800 — — — 1.800
Rio Grande do Norte .... 300 — — — 300
Bahia ' 25 — — — 25

Espirito Santo 850 — — 300 1.150
Districto Federal 2.746 — — — 2.746

São Paulo .. 3.100 — — 500 3.600
Paraná 7.650 — — — 7.650
Santa Catharina 850 — — — 850
Rio Grande do Sul 10.810 — - - 10 10.820

Totaes 28.131 — — 810 28.941

EXPORTAÇÃO DE MARÇO DE 1937, PELO ESTADO DA BAHIA

Instituto do Açúcar e do Álcool Secção de Estatística

Estados Cristal Demerara Somenos Bruto Totaes

Maranhão 840 — — _ 855
Pará 2 075 — — — 2.075
Acre 200 —

.
— — 200

São Paulo 10.000 — — — 10.000
Amazonas 2.170 — — — 2.170
Espirito Santo 585 — — — 585

Rio Grande do Sul 1.500 — — — 1.500

Totaes 17.370 — — 15 17.385
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MOVIMENTO COMMERCIAL DO AÇÚCAR
EXPORTAÇÃO DE MARÇO DE 1937, PELO ESTADO DE PERNAMBUCO

Instituto do Açúcar e do Álcool Secção de Estatístico

Estados Usina Cristal Demerara 3" jacto Somenos Mascavo Total

Amazonas .3.560 — y— 3.560

Acre — 50 — — — 50

Ceará ; — 820 — _ 50 500 1.370

Maranhão — 690 — — — 45 735

Pará — 3.710 — _ — — 3.710

Piauhi — 1.020 — _ — — 1.020

Parahiba — 285 — — — — 285

Rio Grande do Norte 25 570 — _ — — 595

Districto Federal'.. - 3.000 10.200 300 — 500 14.000

Rio Grande do Sul . . 2.825 255 — — — — 3.080

Srvo Paulo — 73.484 2.000 _ -- 10.750 86'. 234

Santa Catharina . . — 650 — — — — 650

Uruguai — — — — — 200 200

Totaes 2.850 88.094 12.200 300 50 11.995 115.489

EXPORTAÇÃO DE MARÇO DE 1937, PELO ESTADO DA PARAHIBA

Instituto do Açúcar e do Álcool Secção de Estatístico

Estados . Cristal Demerara Somenos Bruto Total

Rio Grande do Norte .... 850 — — — 850

Totaes 850 - - - 850
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MOVIMENTO COMMERCIAL DO AÇÚCAR

IMPORTAÇÃO DE AÇÚCAR POR ESTADOS, DURANTE O MEZ DE MARÇO DE 1937

tSACCOS DE 60 Kl LOS)

Instituto do Açúcar e do Álcool Secção de Estatística

Estados Cristal Demerara Somenos Bruto Totaes

OCAZ50

o .405
n
D

A AC.405

QO . ioO QO . ioo

1 .765 1 .090 45 2 .900

i
AOA

. OZU 1 . 020

Ceara 1 .210 4á0 500 2 .140

Kio Grande do Norte . . . 1 . 945 445 2 .390

285 285

Pernambuco . —
—

Sergipe . . . . . . . . . . .

Bailia 25

-1

1 . 435 700 2,.135

85.,925 79 .952 300 5 .822 171,,999

São Paulo 86, 584 3..000 6 .000 22 .700 118,.284

Paraná 7. 850 1 .700 9,,550

Santa Cafharina 1 .500 1,,500 .

Rio Grande do Sul 15. 390 325 560 16. 275

Minas Geraes . . . , . . .

Goiaz . . .

Totaes 219.,774 82, 925 8. 590 32.,027 343. 343
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MOVIMENTO COMMERCIAL DO AÇÚCAR

ENTRADAS E SAÍDAS DE AÇUCARES NO DISTRICTO FEDERAL, DURANTE O MEZ
DE MARCO DE 1937

Instituto do Acucar e do Álcool Secção de Estatística

ENTRADAS saídas

Procedência Saccos de

60 kilos

Recife 71.894

Maceió 9.413

Aracaju 3.246

Campos 83.807

Minas Geraes . • • 3 . 639

171.999

Destino

Bahia
Espirito Santo . .

Paraná
Santa Catharina . .

Riu Grande do Sul

RESUMO

Estoque em 28 de fevereiro . .

Total das entradas em marco

Saldas

Para consumo

Estoque em 31 de março . .

144 . 620

171.999

286.619
1.570

285.049
145.665

139 . 384

Saccos de

60 kilos

85

200
50

1 . 010
225

1 . 570

COTAÇÕES MÍNIMAS E MÁXIMAS DO AÇÚCAR NAS PRAÇAS NACIONAES, EM MARÇO DE 1937

Instituto do Acucar e do Álcool Secção de Estatística

Praças Cristal Demerara Somenos Mascavo Bruto

João Pessoa 66$ — — — 36|

Recife 60$ ' 45S — — 32$ /33|2

Maceió 56$ /62$ 47S5/52S — — 27$2/34$
Aracajú 48| /51$ — — _ 25$ /33$

São Salvador 56$ — — _ 28$ /30$
Campos 66$ /72S- — — 49$ /53$ —
Districto Federal Nominal 60$ — 48$ /51$ —
São Paulo 73$ /75$ — 64$ /65$ 50$ /51$ —
Rello Horizonte 70$ /80$ — — — —
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DISTILLARIA
CENTRAL

DE CAMPOS

Dois novos aspectos da grande Distillaria de álcool anhidro: Em cima,

vista da sala de machinas e qeradores de força eléctrica; embaixo, app^relhos

de cultura, com a secção de fermentação e pre-fermentação.
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CHRONICA AÇUCAREIRA INTERNACIONAL

ANGOLA

A obra social da Refinaria Angola

Ha perto de uma dezena de aniios Que a

importante Companhia de Açúcar de Ango-
la vem realizando, na sua Fabrica de Refi-

naria em Mattozinhos, em todos os dias 22

de dezembro, uma festa em honra dos seuN

operários— considerados os legitimos obrei-

ros e eollaboradores do alto pensamento dos

seus orientadores.

Essas festas primam sempre pela sin-

geleza do apparato, pela sinceridade dos pn-

trões que as promovem e pela gratidão ex-

pontânea dos operários. E' offerecido um
jantar, dois fatos e quatro semanas de fe-

rias áquelles que durante o anno trabalham

no engrandecimento da Empresa. Todos os

annos a Direcção da Companhia procura le-

gar um grande melhoramento de assistên-

cia social. Que nos lembre, já inaugurou
ali o Refeitório amplo e higiénico

;
garage

para mais de uma centena de bicicletas; es-

cola para os que não sabem ler, etc. A par
disto têm o medico e os medicamentos de

graça Os operários recebem, em media,
mais 50 % de ordenado sobre os outros ope.

rarios das varias industrias do conselho. Por-
tanto os patrões tratam delles como verda-

deiros antes de familia. E' o que a Refinaria

de Mattozinhos faz em Angola, com os 7.000

portuguezes de côr que ali trabalham. —
("O Império Portuguez", Lisboa, 22.2-34) .

ITÁLIA

Pela producção de álcool carburante

A propósito da producção de álcool car-

burante na próxima safra açucareira, a Con-
federação Fascista dos Agricultores commu-
nicou ás uniões filiadas as seguintes instru-

cções

:

"Manifestando-se, por occasião da pró-

xima semeadura primaveril, o desejo, de

agricultores e industriaes, de experimentar o

cultivo do sorgho saccarino com destino á

producção de álcool para carburação, cha-

ma-se a attenção síjbre a necessidade de que
os agricultores se dediquem a taes experiên-

cias culturaes unicamente por intermédio de
suas organizações.

Isso é indispensável, para que a Com-
missão Federal encarregada de promover e

executar taes experiências as organize tend >

em conta as condições economico-agrarias-
industriaes das varias zonas e formule um
programma de cultivo accorde com as ne.

cessidades nacionaes. Além disso, a Com-
missão está em condições de fazer obter as
variedades de sementes seleccionadas ada-
ptadas aos vários ambientes agrícolas e de
fornecer todas as instrucções necessariaij

para que sejam alcançados resultados con-

cretos, bem como para determinar condi-

ções equitativas de contrato para a cessão

dos productos obtidos, em concordância
prévia com os diversos industriaes"*

A Commissão Technica dos Gombusti-
veis, que ha pouco se reuniu em Roma, oc-

cupou-se da utilização do sorgho saccarino:

"A Commissão examinou os resultados

obtidos na utilização da lighite e das rochas
asfálticas, bem como os desenvolvimentos do
programma de producção de álcool de be-

terraba, confiados á Corporação da beter-

raba e do açúcar, a qual tomou em conside-

ração as experiências para o cultivo e utili-

zação do sorgho saccarino, salientando a im-
portância do problema também quanto á

producção da cellulose.

Foi emfim examinado pela Commissão
o plano de distribuição dos carburantes suc-

cedaneos pre-estabelecidos pelo Ministério

das Communicações". ("La Critica", Roma.
20-3-37)

.

JAMAICA

A industria açucareira jamaicana e a

Conferencia de Londres

O Conselho Legislativo local approvou
uma resolução em que pede, a propósito da
Conferencia Açucareira a reunir-se em Lon-
dres em abril vindouro, que seja permittido

á Jamaica continuar a dar razoável expan-

são á sua industria açucareira, de modo a

evitar muito desemprego que resultaria da
restricção e a habilitar a ilha a utilizar ter-

ras que estão sendo abandonadas por causa

da doença Panamá, que grassa nos bananei-

raes. A restricção, admitte o Conselho, be-

neficiaria aos usineiros, mas traria difficuU
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an©© á©s Fun#eí#nmrtos Piitoll©©»
(FUNDADO EM 1890i

MATRIZ — RIO DE JANEIRO — RUA DO CARMO, 59 . Séde propri.,)

FILIAES:
PAULO (Sede propr.o) Rua Alvores Penteodo, 7

BELLO HORIZONTE ^^^^-^^ Amoxonas. 303
TABELLA DE DEPÓSITOS

Contas Correntes Limitadas (máximo lO.OOOSOOO) .... 5 °o
Deposito inicial Rs 50S00(T

DEPOSITO A PRASO FIXO (ILLIMITADO)
6 mezes 5 c:,

9 mezes ... 7 1 % o^^,

1 2 mezes
^ g 1

Deposito inicial Rs. 200S000
Além dessas contos de Proso Fixo, este Boneo offerece aos seus clientes uma conto

toda especial, que é a de Proso Fixo com Rendo Mensal, e proporciono 00 depositante a von-
tagem de receber os seus )uros mensalmente, sendo esto conta o ideal poro as pcssoos que
vivem dos rendimentos de seus capitoes.

Paro esto conto offerece-se 8 "^o oo cnno.
Deposito inicial Rs. 10:0005000.

Pelo Balanço, extraído em 31 de laneiro de 1937, possuio o Boneo em depósitos o
Proso Fixo e Contas Correntes Limitados, os seguintes saldos;

Motriz no Rio de Janeiro 25 . 1 85 ;996S699
Filial em S. Paulo 2.071 :414Sr00
Filial em B3II0 Horizonte 627 :393-$600

27 .884:8045399

Poro garantia desses def>ositos, possue o Boneo no Thesouro Nacional, Delegacias

Fiscoes e outras Repartições Publicas no Distric^o Federal, Estodo de S. Paulo e Estado de

Minos Geroes, contractos de empréstimos no montante de Rs. 39.402:4955484 que consti-

tuem depósitos públicos e garantem em excesso o dinheiro entregue á sua guardo.

As contas de Proso Fixo e Limitados náo são pnvotivos dos Funccionorios Públicos,

e poderão ser abertas a fnvor de qualquer pretendente.

dades á população trabalhadora e aos pe-

qiienos plantadores de canna. — ("Mor-
ning Post", Londres, 11-3-37).

JAPÃO

Desinteresse pela Conferencia Açucareira

de Londres

Informa o correspondente em i^ondres

do jornal "Information" de Paris (17-3-37) :

"Segundo uma mensagem de Tokio á

Agencia Reuter, os fabricantes de açúcar

japonezes não manifestam enthusiasmo al-

gum pela Conferencia Açucareira convocada

para Londres no' começo de abril . Declara a

Federação Japoneza dos Fabricantes de

Açúcar que declinará do convite a partici-

par nella que porventura lhe dirija o minis,

tro dos Negócios Estrangeiros. Como se sa-

be, o governo britannico convidára o Japão

& enviar delegados a essa Conferencia".

REUNIÃO
O álcool carburante

Acaba de ser presci'ipta, por decreto, a

incorporação de álcool aos hidrocarburelo:3

destinados á carbui'ação na ilha de Reunião.
Até agora só (entre as colónias francezas) a

Indochina fora applicado esse regimen por
decreto de 9 de dezembro de 1933. A Rcu-.

nião pediu, por sua vez, que lhe fosse dada
uma regulamentação análoga. Dessa regu-

lamentação resultará a possibilidade de au..

gmentar a proporção de álcool até 75 /r , o

que permitlirá a utilização do imporlante->

Quantidades de melaço, que actualmente são

lançadas ao mar ou empregadas como adubo-

Pelo decreto que acaba de ser publicado,

o governador da Reunião fica habilitado a

fixar em toda a ilha ou cm parle delia os

prexos maxijnos do álcool a ser misturado

com a gazolina.

A mistura destinada a automóveis sera.

na proporção de 70 a 75 partes de alcoul

centra 30 a 35 partes de gazolina- — ("Lo

Courrier Colonial", Paris, 26-2.37)

.
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COMMENTARIOS DA IMPRENSA

Reproduzimos nesta secção commentarios da

imprensa dioria, pró ou contra o Instituto do

Açúcar e do Álcool, sem endossar, natural-

mente, os conceitos dos respectivos autores.

ECONOMIA DIGERIDA. .

.

A leitura superficial e apressada de um folheto

francez "L'Economie dirigée" embrulhou as idéas

de alguns de nossos dirigentes, que viram na di-

recção de nossa economia a salvação nacional.

Dirigir a economia de um povo com uma orga-

nização social repousada na base do individua-

l'smo económico, é sempre abrir um largo campe

oe actividades, onde proliteram os intermeaiarios

e especuladores.

Veja-se o que se voe succedendo' ha tantos

onnos com o café, filão de ouro a extinguir-se

para o paiz, mas que a economia dirigida tem

tornado inesgotável para os intermediários e ex-

ploradores.

E' natural que negócios dessa natureza se-

duzem os que têm as possibilidades de se collocar

no veio do filão dirigente da economia, satis-

fazendo appetites que os fazem "digerir" muito

bem as suas economias pessoaes. . .

Nessas condições, o grande segredo está em
descobrir mais um artigo de producção nacional

para o rói dos dirigidos, ou digeridos. . . Depois do

café, o açúcar e o álcool. Ha já quem pense

no trigo., E do norte reclamam que en.tre para o

cardápio a borrcaha, em cuja defesa já o paiz

consumiu, ha tempos alguns milhares de contos i

Para dirigir a economia do açúcar, criou-se

•um Instituto. Este criou restricções de producção,

quotas de sacrificio, exportação' de sacrifício e

rriois modalidades de beneficiamento de uma de-

terminada actividade industrial. Com essas pro-

videncias chegamos a dobrar o preço interno do
oçucar, género de primeira necessidade e de im-

prescindível uso por todas as classes sociaes. No
exterior esse mesmo artigo custa a quarta parte do
preço que o brasileiro paga pelo producto na-
cional !

Restricção de producção, restricção para im-

portação de mochinismos para a industria açuca-
reira, de modo a manter praticamente inattingivel

a monopólio de facto dos que já se achavam instal-

lados no momento da criação da economia di-

rigida, — trouxeram como immediata consequência

a prosperidade, não do povo, em geral, mas ex-

clusivamente daquelles que tinham sua actividade

consagrada á produção de açúcar.

Eis que os céos se associam ás medidas de res-

tricção e estragam a colheita de Pernambuco.

Tudo deixaria acreditar que o Estado noda sof-

fresse com essa pequena ponne da industria açu-

careira, dado que, durante os annos de bonança,

a prosperidade delia deveria ter-se reflectido na

do Estado, em que tem séde. Puro engano. Nessa

coisa de economia driigida não ha jámais limites

para os gastos. A prosperidade particular dos in-

dustriaes de açúcar não se estendeu ao seu Es-

tado, isto é, foi uma coisa puramente particular,

tanto assim que logo que sobreveiu a pequena de-

pressão, o Estado .saiu de sacola em punho, a

appellar para a mãe União, que é uma espécie

de vacca leiteira de têtas mecânicas; as lithogra-

fias que fazem dinheiro papel !

Mas ainda assim as coisas não endireitaram.

Jó ogoru os jornaes do Rio annunciam que a di-

minuição das safras acarreta a reducção dos abas-

tecimentos dos varejistas ! E o Instituto de Açú-

car? Pois aquillo não é uma machina perfeita

de calcular producção e consumo, de modo a re-

gular uma pelo outro. Tombem essa machina

enguiçou? Pois o Instituto não sabia que fal-

taria para o abastecimento nacional uma parte

importante do producção — a de Pernambuco —
prejudicada pelas cheias da região? Por que não

alargou em tempo opportuno a permissão de pro-

ducção das demais zonas? ('')

Nesse capitulo todas as suspeitas são possí-

veis. Coisa de fiscalização tão precário como a

producção de açúcar, é muito possível que, na

(*) — Nota da Redacção — Não houve enguiço

na machina, pcrque não houve, nem haverá falta de

açúcar. Ahás, no mesmo dia em que veiu á luz o

artigo acima, o presidente do Instituto do Açúcar e

do Álcool, procurado por um jornalista, declarou taxa-

tivamente:

— Não haverá falta de açúcar nem escasez no

mercado do Rio. E isto porque os estoque.s são per-

feitamente ncrmaes e sufficientes até o inicio da nova

safra

.

— Mas não houve diminuição da safra do pro-

ducto ? insistiu o jornalista.

— Houve no Norte. Mas a producção do Sul —
Campos, São Paulo e Minas — cobriu essa differença.

Não ha^ portanto, motivos para receiar a sua falta

ou escassez.
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realidade, ella seja muito maior do que a que fi-

gura nas estatísticos do Instituto. Mas se este

deixo offirmor que o artigo va escassear, já não
podemos ter mais a menor duvida sobre uma
aiTQ violeritci doi. preços, em detrimento da colle-

ctividade. Por onde se provo que essa historia de

economia dirigida acaba sempre em digestão. .

.

Desta vez é o povo que será digerido !
— Mau-

ricio de Medeiros — "Diorio Carioca", do Rio,

•4-4-37.

AINDA O CANCELLAMENTO DE ENGENHOS
BANGUÉS

Nos nossas considerações o respeito do can-

cel lamento de engenhos "bonguês" por resolução

do Commissão Executiva do Instituto do Açúcar

e do Álcool, baseada no ort. 4° do decreto n.°

24.749, de 14 de julho de 1934, concluímos que

ella não se enquadrava no ort. citado.

Do mesma fórmo, nos demais artigos do de-

creto referido, nenhum estabelece cancellamento

de engenho, por ter fornecido cannnos o usinos

Co'mo transcrevemos em nosso colloboroção

anlenor o ort. 4.°, elle apenai, dispõe que "fica

prohibido a instolloção de novos engenhos no

território nacional". Prohibe tombem a "remoção

total ou parcial" dos engenhos "já existente de

u.in Estado poro outro".

E' conhecido que nenhum engenho dos que

foram ultimamente concellodos, por detreminação

do Commissõo Executivo do Instituto do Açúcar,

foi trazido de outro Estado, em todo ou em porte.

Todos elles conservaram os suas apporelha-

gens, embora tivessem fronecido, em algumas sa-

fras, connas ás usinas, por conveniência de ne-

gocio e, em miuitos casos, pelos vantagens offe-

recidos, ume espécie de isca para pegar o peixe.

Mos, o que se constata é .que, de certo tempo o

esto porte, os relações de negocio enrre usineiros

e fornecedores, têm descambado paro verdadeiros

obsurdcs. Porque, em nenhuma outro industria,

se evidencia o critério de compra de moferio pi ima,

d semelhança do do industria do oçucor.

A organização do Defesa da Producção Açu-

careiro, actualmente concretizada no Instituto do

Açúcar e do Álcool, mereceu do lavoura conno-

vieira os melhores applausos. E, em verdade, não

fosse essa organização, já ha muito o lavouro e g

industria do açúcar teriam boqueado.

Muitas irregularidades verificadas nos negócios

do açúcar, ultimamente, são attribuidos a orqani-

.zoção do defesa do oçucor, no entretanic ellos

são, antes, manobras indecorosas de especulodores

gananciosos.

Nesse casa hediondo de cancellam.en-to de enge-
nhos banguês, opporelhodos secularmerite, en-
trevê-se a cavilosa insinuação, q sorrateira infor-

mação ou denuncia ó Commissão Executiva do
Instituto.

Bem certo, o illustre Commissão louvou-se de
bòa fé, capacitada de que os denunciantes le-

vassem o seu conhecimento^ para resolução de
direito, inrracções incontestes.

Ao Sindicato dos Plantadores de Conna, têm
comparecido diversos senhores de engenho aue
foram at tingidos pela resolução da Commissão
Executiva, trazendo provos irrecusoveis e cobaes,

de como seus engenhos, não deram média de auin-

quennio o usinas, e si, em alguma safra, distri-

buíram porte de suas conn-as, o restante moiom em
seus banguês, seculonnente apparelhados.

E' bem conhecido o coso do engenho "Poeto",

que. sempre moeu, deixando de o fazer somente

nos duos ultimas sofras 1935-36 e 1936-37, pos-

teriores ao quinquennio 1929-34, por desarranjo

nos tubos da coldeira. Do mesmo modo o enge-

nho "Pirajá, cujo proprietário offirmou no séde

do Sindicoto que não forneceu cannos á usino no

quinquennio 1929-34, se promptif içando o trazer

uma declaração do próprio usinei ro.

Poderíamos citar muitos outros proprietários

de engenhos que foram ottingidos pelo resolução

da Commissão Executiva do Instituto do Açúcar,

mos dentro de um limitado espaço de uma collo-

boração deixamos de o fazer.

Por tudo isto, se nos afiguro que houve um
irabolho ccculto no sentido de prejudicar os inte-

resses dos proprietários de engenhos banguês, por-

que elles dispõem de um meio de defesa á ga-

nância de certos usineiros, que não têm o escrú-

pulo de prestar aos que lhes forneceram cannos,

contas de vendas de suo matéria primo em obe-

diência ao decreto de pagamento e ás oscilloções

de preços correntes na praça.

E assim, levam á Commissão Executivo de-

nuncias absurdos e improcedentes.

João Liberato — (Do "Diorio do Manhã", Re-

cife, de 31-1-37)

.

ESCLARECIMENTOS REAES SOBRE A FALTA DE
FINANCIAMENTO ESTE ANNO A' LAVOURA

CAMPISTA

Não no's move nenhuma animosidade pessoal

contra o sr. Leonardo Trudo, presidente do Insti-

tuto do Açúcar e do Álcool e do Banco do Brasil.

Si é verdade que, algumas vezes, temos ossumidc

attitiudes contra umo ou outra orientação que

s. s. tenha imprimido ao órgão de defesa da
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industria açucareira, da lavoura cannavieira ouJdo

consumidor de açúcar, outras tantas temos apre-

ciado favoravelmente gestos de s. s. Somos inspi-

rados, apenas, pelo desejo exclusivo de servir á

causa publica e ás forças vivas do nosso mu-

nicípio.

E é sempre nesta linha de conducta que nos

collocamos pró ou contra aquelles que amparem

ou sacrifiquem o interesse collectivo.

Eis porque nos sentimos perfeitamente á von-

tade para, reportando-nos ao editorial de hontem

sobre a falta de financiamento á lavoura no pre-

sente período de entre-safra, receber e louvar-nos

nas declarações que, sobre o assumpto' nos foram

feitas pelo sr. Tarcísio d'Almeida Miranda, se-

cretario do Sindicato dos Indusi-riaes e delegado

dos usineiros campistas ao Instituto do Açúcar e

do Álcool. Attribuimos, no editorial de hontem,

que esse prejuízo causado á lavoura cannavieira

ae Campos era uma manobra do sr. Leonardo

Truda para reforçar a moagem em períodos con-

trários totalmente aos interesses de Campos. Hoje,

de accordo com as declarações do sr. Tarcísio

Miranda, rectificamos, com prazer, esse ponto.

O governo do Estado decretou em 27 de feve-

reiro' do corrente anno o financiamento.

A publicação desse decreto estava, porém,

ctieia de falhas e, para que o Banco do Brasil

desse andamento aos processos relativos ao fi-

nanciamento, tornava-se necessário uma nova di-

vulgação' pelo "Diorio Official" devidamente recti-

ficada. Essa rectificação só se verificou em 14

ae mo^ço e o con-tracto entre o Estado e o Banco

foi assignodo em 29 do mesmo mez. A prova

de solicitude e interesse desse estabeleci-

mento de credito em operar immediatamente
corn os lavradores, sob a garantia do Estado, está

nu facto de, dois dias após a assignatura do con-

Tiacto, o matriz do Banco do Brasil autorizar a

agencia local o dor início ás operações. Houve
chi um impasse para o qual o sr. Truda não con-

correu. O sr. José Carlos Pereira Pinto, gozando
de inteiro' confiança do governo do Estado, foi

investido novamente, nas funcções de fiscal

deste nas operações. Mas, esse usinei ro,

campista, por mo^^ivos indepedentes de sua von-

tade, não' pôde dar desempenho ao honroso man-
dato e dohi a necessidade da lavratura do novo

contracto no qual ficará então, como fiscal do

governo, o sr. Luiz Bastos Tavares.

Foram essas as informações que o sr. 7ar-
vsisio Miranda nos prestou e que, louvando-nos

riellas, apresentamos aos nossos leitores como es-

clarecimentos reaes da falta de financiamento,

oté agora, na presente entre-safra, á lavoura

cannavietrc de Campos, - agradecendo, ainda, ao

secretario do Sindicato dos Industriaes a sua coope-

ração em transmittirmos aos nossos leitores info'r-

niQÇões que se revistam de característicos ver-

dadeiros.

("A Gazeta", Campos, 4-4-37)

.

O FINANCIAMENTO DA ENTRE-SAFRA

Mais uma vez voe ser feito o financiamento

da entre-safra, por intermédio do Banco do Brasil

e com o endosso do governo fluminense.

Assim é que podemos ossegurar, devidamente

informados, que a Agencia do Banco do Brasil em
Campos se acho, desde o dia 31 de março ultimo,

devidamente autorizada a iniciar os operações

de financiamento do trabalho dos lavradores e

in.dustrlae'^ na presente entre-safra.

Aliás, o financiamento ainda não foi iniciado

por foltar o assistência do representante do go-

verno do Estado do Rio, sr. José Carlos Pereira

Pinto, senão que será de prompto corrigido, por

isso que s. s., por se achar ausente, não aceitará

a invesiidura, devido, tombem, aos seus muitos

affazeres, pelo que o governo pnvidenciará, im-

mediotnmente, a nomeação de um novo repre-

sentante junto 00 Banco do Brasil, afim de que

a medida do financiamento não soffra qualquer

entrave.

A direcção do Banco do Brasil, a cuja frente

se acha o íllustre dr. Leonardo Truda, não cabe,

assim, qualquer parcella de culpo na demora que

se vem notando para o começo do financiamento,

Dois o decreto 212 foi publicado no "Diorio Offi-

cial" do dia 23 de fevereiro e só foi rectificado

em 14 de março, sendo o contracto do governo do

Estado com o Banco do Brasil somente assignodo

em 29 de março, já pelo novo governador dr.

Heitor Collet.

Apesar disto, já no dia 31 d emarço tinha a

Agencia do Banco do Brasil em Campos ordem

para financiar a entre-safra, medida que fôra

solicitada pelo presidente do Sindicato Agrícola

em fevereiro.

Vê-se, pelo exposto, que não se pôde irrogar

00 sr. presidente do Banco do Brasil o propósito

de retardar o financiamento tão necessário á la-

voura e á industria, mos, tombem, . conveniente

aos próprios ' interesses do Banco.

E que foça o providencia salutar não se foço

esperar muito, paro aproveitar ao trabalho pre-

parador do safra que se avizinho.

("Folho do Commercio", Campos, 4-4-37)
.
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PUd _
"Annuario Bstatistito do

Brasil Anno H, 1936. — Insti-

tuto Nacional de Estatislica, Riu
de Janeiro- — 435 paginas- - -

Preço: 25$000.

A primeira edição do "Ann.uario Kslo

.

listico do Brasil" (Anno 1) appareceu eai

1916 e era dedicada au período de 1908 u

1912, ficando a publicação suspensa ate ago-

ra, quando surge a edição editada pelo Ins-

tituto Nacional de Estaíistiea.

O Instituto Nacional de Esatistica, crea.

do pelo decreto n. 24.609, ds 1934, foi or-

ganizado ci,m o fim dé coordenar e unifor.-

niizar a estatística geral do Brasil, que an-
tes era feita, separadamente, pelas secçôe^5

de differentes ministérios e repartições pu-
blicas federaes, estaduaes e niunicipaes. Unia
das desastrosas consequências dessa dispe' -

são, que a nova repartição vem eliminar,

era a incongruência e até conlradicção dos
dados estatísticos que corriam impressos su-

bre o nosso paiz

.

Trabalho de amplas proporções, ainda
em vias de organização definitiva, o serviço

nacional de estatística ainda não dispõe de
elementos para dar immediatamente uniu

obra tão exhautiva e perfeita como seri.x

para desejar. Assim, a primeira edição da
nova fase do "Annuario Estatístico" (1936)
só vulgariza os dados já obtidos sobre os

múltiplos factcs estatísticos nacionaes, apre.

sentando, entretanto, muia matéria inédita.

Estamos certos de que o Instituto Na-
cional de Estatística, que vem desenvolveu,

do o máximo de esforços para a integral

realização de sua finalidade, conseguirá,

muito em breve, editar annuarios que sejaia

um fiel espelho de nossa nação sob todos os

aspectos que incidam na esfera da sciencia

estatística-

O "Annuario Estatístico" de 1936 apre-

senta dados referentes ao Brasil sob os se-

guintes aspectos:

Situação física: caraterízação do terri-

tório, climatologia e divisão territorial; si-

tuação demográfica: estado da população e

movimento da população; situação economi-

ca: producção, estradas de ferro, ferro-car-

rís, rodoviação, nave.gação, aeronáutica civiL

correios e telégrafos, telefones, propriedade

CEBIDAS

inmiobiliaría, propriedade industrial, pro-

priedade íntelleetual, nii.cda metálica e fi-

duciária, títulos niobilíarios, casas de penho-
res, Cí;miiicrcio. salários, ríndimenlos, con.
sumo e sinistros e accidentes; situação so-

cial: melhoramentos urbanos, assistência

niedict.-sanitária, despesas publicas com a

assistcncía medico-sanitaria, asilos e recolhi-

mentos, previdência e assistência sócia!,

trabalho; situação cultural: educação, diplo-

mas profíssíonacs. registro <le professores,

biblithecas, museus, bellas artes, diversos,

associações culturaes, escotismo, imprensa
periódica, radio-díffusão cultural, despesas

publicas com a assistência cultural, cultos,

criminalidade e suicídios; situação adminis-
tralíva e politica: finanças publicas, segu-

rança publica, repressão, representação po!i-

iíca.

E' da máxima importância que o Ins-

tituto Nacional de Estatística prosíga regu-

larmente na publicação de seu valioso "An-
nuario", que, em futuras edições, apresen-

tará de certo ciados ainda mais abundantes

e variados. Um dos melhcramcntos a dese-

jar, para o futuro, é que o livro apresente

gravuras e gráficos que completem, pel.i

impressão visual, a informação que forne-

cem as áridas tabeliãs estatísticas.

"Anuário Azucarero de Cuba" —
1937 — Havana, Cuba. — 84 pagi-

nas — Preço: §1.00, pelj correio

§1.25.

Cuba Importadora e Industrial acaba de

editar, em elegante brochura, formato de

revista, o annuario açucareiro de Cuba para

o corrente anno.

Com títulos e texto em bespanhol, in-

glez e allemão, o livro divide-se em duas

partes, uma referente a Cuba e a outra ao.s

Estados Unidos e ao resto do mundo.
A parte referente a Cuba ínclue esta-

tísticas sobre as usinas, pcjr províncias, dan-

do varias indicações, como local, nome do

proprietário, producção e rendimento de cari-

na e producção e exportação de açúcar e t'.e

seus sub-productos. São dadas outras indi-

cações úteis, como portos, distancias, im-

postos e medidas.
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A segunda parte apresenta dados sobre

a producção, exportação, consumo, capacL

dade gi* bal e per-capita e outros aspectos do
açúcar de canna e de beterraba nos Estados

Unidos e em suas possessões e no resto do

mundo.

Illustram o annuariu uns mappas açu-

careiros de Cuba e outro das zonas açuca-

reiras do mundo.

Um quadr.) especial dá a relação daj
fabricas de açúcar existentes no mundo in.

teiro, com a indicação da respectiva capa-
cidade de producção em 24 horas.

A parte relativa a Cuba é muito desen-
volvida e minuciosa, dando uma idéa exacta
da situação da industria do açúcar e de seus
sub-productos na Pérola das Antilhas

.

Pela abundância e variedade dos factos
estatísticos que apresenta, o "Anuário Azií-
careru de Cuba" é um repositório de infor_
mações de grande interesse para os estudio-
sos da industria açucareira.

Revistas

Recebemos e agradecemos:

"A Lavoura", Rio, fevereiro, 1937. —
"Annales de la Union Industrial Argenti-
na", Buenos Aires, janeiro, 1937. — "Belgi.
que Amérique Latine", Bruxellas, fevereiro,
1937. "Boletim de Agricultura, Zootech-
nia e Veterinária", Bello Horizonte. — "Bo-
letim Semanal da Associação Commercial",
Rio. - "Boletim Estatístico do Banco do
Brasil", Rio, janeiro, 1937. — "Boletin de
Estadística Agropecuária", Buenos Aires, ja-
neiro, 1937. — "British Sugar Beet Review",
Londres, janeiro, 1937. — "BuUetin de
TA^ssociation des Ghimistes", Paris, feverei-
ro, 1937. — "Bulletin mensuel de rensei-
gments Techniques", Roma, março, 1937. —
''Bulletin mensuel de Statistique Agricole et

Commerciale", Roma, fevereiro, 1937. —
"Camara de Commercio Argentino-Brasileí-
ra" (Boletim mensal), Buenos Aires, feve.
reiro, 1937. — '.'Commerce Reports", Was-
hington, marco, 1937. — "Der Spiritus-
markt", Vienna, fevereiro, 1937. "Eco-
nomie Internationale" (Organe de la Cham-

bre de Commerce Internationale), Paris. —
"El Mundo Azucarero", Nova York, março,

1937. — "El Rotariano Argentino", Buenos

Aires, janeiro, 1937. — "F. O. Licht Mon-
thly Report on Sugar", Magdeburg (Alie.

manha), fevereiro, 1937. — "Facts about

Sugar", Nova York, março, 1937. — "Insti-

tuto de Chimica Industrial", Montevidéo. —
"Llndustria Saccarifera Italiana", Genuva,

fevereiro, 1937. — "La Betterave et les In-

dustries Agricoles", Paris, fevereiro, 1937.

— "La Chácara", Buenos Aires. — "La In-

dustria Azucarera Argentina", Buenos Aires,

fevereiro, 1937. — "La Revista Económica

Sudamericana", Montevidéo, janeiro, 1937

— "La Vida Agrícola", Lima (Perú), feve-

reiro, 1937. — "Nordeste Agricula", Forta-

leza — Ceará, janeiro/fevereiro, 1937. — "O

Campo", Rio, fevereiro, 1937. — "O Eco-

nomista", Rio, fevereiro, 1937. — "O Ob-

servador Económico e Financeiro", Rio,

março, 1937. — "Revista de Agricultura",

Piracicaba, São Paulo, novembro/dezembro,

1936. — "Revista de Agricultura", Hava-

na (Cuba), outubro, novembro, dezembro,

1936. — "Revista de Agricultura", Trujillo,

Republica Dominicana, janeiro, 1937. —
"Revista Bancaria Brasileira", Rio, março,

1937. — "Revista Commercial do Rio Gran..

de do Sul", Porto Alegre, janeiro, 1937. —
"The Australian Sugar Journal", Brisbane,

Austrália, janeiro, 1937. — "The Journal of

Agriculture of the University of Puerto Ri-

co", Rio Piedras, Porto Rico, julho, 1936. —
"The Philippine Agriculturist", Laguna, Fí-.

lippinas, dezembro, 1936. — "Weekly Sta-

tistical Sugar Trade Journal (Willet & Gray)

,

Nova York. — "Willeman's Brazilian Re-

view", Rio de Janeiro.
.

BRASIL AÇUCAREIRO não assume a

responsabilidade nem endossa os con-

ceitos e opiniões emittidos pelos seus

collaboradores em artigos devidamente
B assignados.
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LEGISLAÇÃO E DO. ^ AÇÚCAR E SEUS

LEGISLAÇÃO ESTRANGEIRA

COLÔMBIA

Lei n- 203, de 30 de dezem.
bro de 1936 — Determina varias
providencias em favor da indus.

tria açucareira.

O Congresso da Culonibia

DECRETA

:

Art. 1" — Fica o Covernu autorizado a,

depois de m edificar previamente os contra-

tos celebrados com a Sociedade Seccional de
Credito Açncareiro e com a Caixa de Cre-

dito Agrário, dispender na campanha con-

tra o mosaic) da canna de açúcar as sommaii
que considere necessárias dos fundos que,

conforme esses contratos, correspondem ao

Governo

.

Art. 1" — Fica o Governo autorizado a.

dos fundos de que trata o artigo anterior,

fazer empréstimos ás cooperativas agríco-

las de prcducção com o fim exclusivo de que
estas financiem os cultivadores pobres de

canna de açúcar cooperados, cujas planta-

ções tenliam sido affectadas pelo mosaico.

Os beneficiários do empréstimo só po-

derão destinar os fundos que obtenham da

cooperativa na reparação e ampliação das

plantações de canna de açúcar.

Art. 3" — Fazem-se extensivas as dis-

posições da lei 91, de 1936, para a constitui-

ção de património de familia não embarga-

vel, ás parcellas de terrenu que vendam a

seus sócios as cooperativas de produclos

agrícolas e as casas que vendam aos seus as

cooperativas de habitações.

Art. 4" — Com o fim único de regula-

rizar o consumo do açúcar sem descuidar o

fomení:, da canna de açúcar e em desenvol-

vimento do artigo 11 do Acto legislativo nu-

mero 1, de 1936, o governo poderá introdu-

zir açúcar por intermédio da Caixa de Cre-

dito Agrarit,, Industrial e Mineiro e orga-

nizar a venda desse artigo nas diffcrentes

praças do paiz para attender ás necessidades

do consumo e evitar as especulações.

Cincoenta por cento dos benefícios qu?
o Governo obtenha em razão dessas impor-

tações serão destinados á subscripção de
acções da Caixa de Credito Agrário e os res.

tanlcs cincoenta por cento serão ai)plicad()S

•i. defesa e fomento dn industria açucareira.
Paragrafo. — O Banco da Republica

poderá descontar á Caixa de Credito Agrá-
rio, Industrial e Mineiro sem sujeição á quota
fixada pelo artigo 5" da lei numero 82, dc
1931, letras ou documentos de penhor agra.
riú com garantia do açúcar importado qw\

conformidade com este artigo.

Art 5" — Esta lei vigorará desde a sua
sancção

.

Dada em Bogotá, aos 16 dc dezembro
de 1936.

O presicienle do Senado, Fedro Juan
Navarro- — U presidente da Camara, Helio-
doro Angel Cheverri.

Poder Executivo. — Bogotá, 30 de se-

tembro de 1936- — ALFONSO LOd^EZ —
O ministro da Fazenda e Credito Publico,

Gonzalo Restrep. — O ministro da Agricul-
tura, Manuel José Marg

.

DOUTRINA

ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Parecer do Tribunal de Con.
tas do Estado do Rio de Janeiro,

em resposta a uma consulta da
Secretaria das Finanças do me^-
mo Estado sobre isenção de di-

reitos sobre açúcar.

O sr. Secretario de Estado das Finan-
ças, remettendo o processo em que é reque-

rente a firma Grilh,, Paz & Cia., que. dizen..

do-se refinadora na capital do Estado e gran-
de distribuidora de açúcar no Districto Fe-
deral, pleitea isenção do imposto estadual

para 20.000 saccas desse pi'oducto da la-

voura fluminense, adquirido pelo Inslituío

do Açúcar e do Álcool e que lhe foram dis.

tribuidas e retiradas de um lote de 200.000
de excesso de producção cias Usinas do Es.

tado, submette o caso á apreciação do Tri.

bunal, em grau de consulta.
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Ao Tribunal parece não poder ser atteit-

dido o que pretende a firma requerente e is-

so pelu fundamento de que a intromissão

do Instituto do Açúcar e do Álcool na acqui-

sição do excesso de producção das Usinari

do Estado, só se legitima pela protecção a

lavradores, plantadores de canna-materia

prima e a usineiros, transformadores desta

em mercadoria alimentai, indispensável íío

sustento das populações, então desentendidos

nas transacções a que se convencionou cha-

mar excesso de producçâ-o. Para esse effeito

e porque o Instituto não ia negociar o pro»

dueto adquirido, si não distribuiLo, segun-

do as necessidades do consumo, o laudo pro-

ferido ao desentendimento, pelo arbitro a

que a solução fôra entregue — o presidenta

do Instituto, propoz em sua decisão, que 6

açúcar adquirido por tal Instituto, se bene.

ficiasse da isenção de imposto e da "Taxa

de Defesa". E esse beneficio veio a conci,

der a Lei n . 124, de 30 de outubro de 1936

.

E' pois, visto que só o Instituto do Açú-
car pode gozar da isenção.

Aos refinadores e distribuidores já iâ^

vorece, sobremodo, a quota de que partici-

pam na entrega que lhes destine o Institu.

to; assim, como a mais, protegel.os, outor.

gando-lhes favores, que não compensariam
nas vendas da mercadoria transformada e

que vão reputar pelo preço normal dos mer-
cados ?

Nem o laudo do presidente do Institu-

to, nem a Lei n. 124, de 1936, poderiam ter

força de proteger commerciantes postos fóra

da contenda, que só era de lavradores e usi-

neiros, para favorecer lucros commerciaes
que, por mais legítimos que pudessem ser,

não se justificariam, porque a contenda dl.

rimida era só em respeito a agricultores,

que soffriam a perda da matéria prima c

usineiros que se recusavam a adquiriLa pau,

a sua transformação.

Esse é o espirito do laudo, como é a

mente da Lei n. 124, o nesta se vê claro

que a isenção de impostos nãu pode ir a creat

situação de favor para commerciantes, que

não foram parte e a que nem o laudo po-

deria alcançar, porque proferido diz a Lei

124, na questão entre os agricultores de can-

na e os usineiros

.

E absurdo seria que, com tal medida
de excepção, o proveito já não fosse dos in-

tervenientes na questão, mas, de negocian-

tes estranhos á situação, que assim, se lo-

cupletariam com alheio prejuízo, sem que
dos lucros participassem os consumidores.

Parece, portanto, ao Tribunal que não é

de ser deferido o requerimento de Grillo', Paz
& Cia., trazido ao seu conhecimento por

consulta do sr. Secretario de Estado das Fi-

nanças, a que, dessa forma, dá resposta.

—

Sala das Sessões do Tribunal de Contas, em
18 de março de 1937. — (aa.) Joaquim José

Antunes, presidente — Arnaldo Tavares,

relator. — J. Mattoso Maia Forte. — F- Si.

gmaringa Seixas. — Alfredo Thomé Torres,

procurador geral da Fazenda. — ("Diário

Official" do Estado' do Rio de Janeiro, 7-1-

937)

.
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